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ZERO CARTAS.

LINHA DIRETA

o último premiado

(anualmente necessária); só
agora o jornal está sendo pu­
blicado. Mas a espera valeu,
não apenas pelo reconheci­
mento da Playboy que, certa­
mente nos estimula, mas pelo
que traz�mos nesta .e�ição.
Quanto a nossa posiçao no

ranking, talvez até por já ter­
mos desfrutado de uma séti­
ma colocação, depois repri­
sada, o resultado enfim, não
nos preocupa, porque temos

mínimo de 24x30 cm e máximo
de 4Ox50 cm. Para o catálogo e

para a conferência internacional
de imprensa devem ser forne­
cidas duas reproduções de cada
foto inscrita em formato 18x24.
As fotografias não serão devol-

consciência de estar condu­
zindo um dos melhores cursos
de Jornalismo do País e certa­
mente o mais regular e crítico
jornal-laboratório brasileiro.
Isto não é pretensão, antes
um esclarecimento, a mani­
festação de uma postura. E
o elogio não vai fazer com
que nossa' equipe se acomo­
de. Pelo contrário.
Por força da licitação atra­

sada ficamos com apenas dois
meses para executar quatro
edições, que pretendemos
cumprir com seriedade e pro­
Iissionalismo , em regime
quinzenal. Esta carta está
aqui para garantir esta inten­
ção, que não nos assusta.

Afinal, ainda no semestre

passado experimentamos di­
versas edições semanais que,
embor� descumprindo pr�­
zos, sairam com uma veloci­
dade impensada para um jor­
nal que sempre foi mensal.
Então, fique atento: ao

contrário do presidente, va­
mos estimular a cultura, a co­
luna domalho, todo mês tere­
mos uma página de fotogra­
fia, perfis, entrevistas e mais
e melhores reportagens.

OIJ e Fenaj promovem
concurso fotográfico

vidas.
Os vencedores de cada cate­

goria concorrem a uma medalha
de ouro, duas de prata e três de
bronze; além de diplomas. Mas
não é só, cinco grandes prêmios
entram na disputa. Dois da OU,
outro da Kodak (US$ 3000 para
a melhor foto ou ensaio/cor), da
Fenaj (US$ 2000 para vencedor

.nacional) e; uma viagem de estu­
dos da União dos Jornalistas da
URSS. De sua parte, a OU ga­
rante o Grand Prix com uma bol­
sa de estudos de US$ 3000 para
a foto ou ensaio que melhor re­
trate o lema do evento (autor as­
siste a abertura da exposição
com viagem e estadia e o Prêmio

Special, com uma bolsa de estu­
dos de US$ 1000 para o trabalho

que melhor demonstre esforços
pela liberdade e democracia. To­
dos os concorrentes recebem di­

plomas e o catálogo da exposi­
ção. O júri vai ser formado por
nove jornalistas de países dife­
rentes. O resultado será divul­

gado em uma conferência inter­
nacinal de jornalismo.
Outros detalhes e fichas de

inscrição você pode obter no Sin­
dicato de Jornalistas e o prazo
final é o dia 30 de maio. Me­
xa-se.

Saímos na Playboy. E aí?
A Federação Nacional dos

Jornalistas (Fenaj) e o Sindicato
dos Jornalistas de Santa Catarina
vêm agradecer o apoio do De­

partamento de Comunicação ao

XXIV Congresso Nacional dos
Jornalistas, ocorrido entre 31 de
outubro e 3 de novembro de 90
em Florianópolis. Sem esse

apoio teria sido difícil concreti­
zar com -pleno êxito o referido
evento.
Armando Rollemberg e Celso

Vicenzi, presidentes da Fenaj e

Sindicato dos Jornalistas SC

Acima da média

Minhas atribuições aqui como
ombudsmanme impedem de rea­
lizar análise detalhada do ZE­
RO. Mas o jornal me pareceu
bem acima da média dos jornais
laboratórios que tenho visto - to­
dos muito rapidamente, friso.
Quanto à diagramção eu me cho­
co apenas com o excesso de hori­
zontalização. Mesmo em tablói­
des, a vocação plástica do jornal
é vertical - lemos da esquerda
para o direita e de cima para bai­
xo. Achei também bem apurada
e bem escrita a reportagem sobre
o fim da exigência do diploma
(o título falava em fim do diplo­
ma - o que no fundo acaba sendo
um futuro possível...) Em todo
caso, parabéns à turma.
Caio Túlio Costa, ombudsman

do Folha de São Paulo

MALHO.
Não se deixe enganar por boas in­

tenções. O alerta é para todos video­
markers que estão seduzidos a acei­
tar a proposta da equipe de produção
do progr.ama "A TV tambem te vê"

gerado aos sábados pela RBS-TV de

Florianópolis. O que eles querem é
a colaboração espontânea dos auto­
res que cedem suas produções em

troca de veiculação na rede estadual.
Fuja, pois os alunos do Curso de Jor­
nalismo são as primeiras vítimas. Fo­
ram cedidos fO vídeos produzidos
pelo nosso laboratório de vídeo, com
durações diversas que, na veicula­
ção, foram literalmente mutilados.
A velha história: rara respeitar os

espaços comerciais os vídeos são
"adaptados" ao espaço disponível.
Dessa forma, todos vídeos cedidos
pelo Curso foram apresentados em

trechos; inclusive casos dramáticos,
de proauções com mais de 30 minu­
tos que não tiveram sequer dois mi­
nutos editados. Bola preta pra pro­
dução do programa. Ou apresentam
os trabalhos integralmenté sem fres­
curinhas futurísticas ou cancelam o

projeto. Ajuda desse tipo acaba des­
truindo uma boa idéia: revelar talen­
tos e democratizar a televisão.

***
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Para comemorar seus 45 anos

de existência a Organização Inter­
nacional dos Jornalistas (OU) e

a Federação Nacional dos Jorna­
listas (Fenaj) estão promovendo
a 15� edição do concurso fotográ­
fico Interpressphoto 1991, cuia
exposição será feita em setembro
no Rio de Janeiro. O lema deste
ano é "Pela Liberdade, Demo­
cracia e Vida Humana". Podem

participar jornalistas, fotógrafos
que trabalhem em regime full-ti­
me, como correspondentes ou

free-lancers, para jornais, revis­
tas, agências de notícias e rede
de televisão de qualquer país -

a OU representa Federações de
Jornalistas de.mais de 120 países.
Podem concorrer fotos isola­

das ou em série, em PxB ou em

cores, através de oito categorias
subdivididas em foto isolada e

ensaio: Notícias (acontecimentos
individuais ou de grupo), Retra­
tos humanos, Desportivas (even­
tos, atividade infantil, de cam­

peões, treinamentos, treinado­
res, curiosas), O Homem e o Tra­

balho, O Homem e a Arte, Ciên­
cia e Tecnologia., O Homem e a

Vida (Cenas de cotidiano) e Ho­
mem, animais e Natureza. Para
a competição as fotos, PxB ou

em cores, devem ter tamanho

Desafio agora
/ .

e Inovar,
quinzenalmente
A dedicação e tenacidade

de alguns professores e alu­
nos do Curso de Jornalismo
que executam oZerose viu re­

compensada, em março pas­
sado, com a publicação do
ranking das melhores facul­
dades do Brasil da revista
Playboy. Não porque tenha­
mos despencado da nona po­
sição de 90 para fora da hsta
neste ano, mas porque, pelo
menos, duas razões de orgu­
lho interno tenham sido reco­
nhecidas: este jornal que vo­

cê tem nas mãos e o PPPJ,
sigla que traduz o Programa
Permanente de Pesquisa para
o Aperfeiçoamento e Demo­
cratização do Jornalismo. Fo­
mos citados nominalmente.
Você deve estar se pergun­

tando o motivo de só agora
estarmos colocando isto.
Bem, é nossa primeira edição
de 91 e, pelas conseqüências
de uma atrasada licitação
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ALIENAÇÃO

Descaso com privatização é geral
ção à criação. de vagas no.

ensino. noturno. e ao amparo
e incremento. à pesquisa.
Não é especificada a forma
como. se dará este pagamen­
to, nem os critérios para a

cobrança, e muito. menos a

partir de que ano. poderá ser
implantado.
Caso o governo decidisse

cobrar o valor de US$ 20
mil de cada universitãrio,
hoje arrecadaria um total
de Cr$ 6 milhões, ou divi­
dido em parcelas de Cr$ 100
mil por mês durante cinco.
anos. A coordenadora geral
do. DeE, Dóris Gomes,
acha que o serviço civil po­
de ser uma coisa boa, mas
adverte que do jeito. que o

Projeto' coloca, ele vem co­

mo. forma de pagamento,
privatizando as universida­
des. O professor Almeri
Finger, da pós-graduação
de Administração em uni­
versidades, tem a mesma

opinião do ex-reitor e hoje
membro do Conselho Fede­
rál de Educação, Ernani
Bayer. Eles pensam que se­

ria bom e válido um serviço
voltado para a comunidade
em instituições públicas.
Outro item polêmico que

atinge diretamente os estu­
dantes é a criação. do Exame
de Habilitação Profissional.
Este exame será feito. pós­
colação de grau e somente
receberá o registro profis­
sional, podendo exercer a

profissão, aquele que passar
na avaliação. Com esta pro­
va, o governo pretende
identificar quais as universi­
dades de ensino superior
que estão formando maus

profissionais. O Projeto diz
que este exame servira para
banir aquelas instituições
que se mostrarem incapazes
de preparar seus alunos pa­
ra o enfrentamento da pro­
va põs-c'o lação. Ernani
Bayer discorda do exame.

"Se a escola não. tem quali­
dade, vamos melhorar a es-

Na UFSC poucos
se uniram contra
ensino pago

Um estudante universitá­
rio. custa para o go.verno. em
média US$ 4 mil por ano,
conforme os últimos levan­
tamentos do Ministério. da
Educação.. Levando em

conta que este aluno. faça o

curso em cinco anos, no. fi­
nal de seus estudos ele esta­
rá devendo. um total de US$
20 mil para os cofres públi­
cos. Corno o .ensino supe­
rior é gratuito nas institui­
ções federais, o universitá­
rio, até agora, nunca teve

que pagar pelos seus e,stu­
dos. Mas o governo esta fa­
zendo de tudo _para mudar
estas normas. Ele justifica
que as universidades públi­
cas são as responsáveis pela
precariedade do. ensino de
I? e 2? graus, por roubarem
os poucos recursos que po­
deriam ser repassados à
educação básica. Outra das
alegações do governo para
querer acabar corn as uni­
versidades federais é a de
que "o ensino gratuito be­
neficia quem menos precisa
dele".
O fim da gratuidade do

ensino sUl?erior faz parte de
um dos tres itens do. Projeto
lançado. pelo. ministro da
Educação, Carlos Alberto.
Chiarelli, no dia 15 de mar­
ço. Este item é chamado de
Serviço Civil Obrigatório e

compromete o estudante a

prestar um trabalho comu­

nitário depois de formado.
Seria uma forma de paga­
mento , Para aqueles que
têm condições de pagar e

não quiserem exercer este
serviço, será cobrada uma

indenização. O Projetão do.
MEC destina esta indeniza-

.

cola e não inventar pro.vas
de avaliação para o aluno".
O professor Almeri Fin­

ger díz que o exame de habi­
litação tira da universidade
o poder de capacitação pro­
fissional. Ele acha que a

idéia não é tão ruim, mas

é preciso ver quem fará e

corno será aplicado este

processo de avaliação. A
maior preocupação do pro­
fessor Finger é gue, com es­

ta medida, o diploma não
vá ter muita importância, e
sim o exame passe a figurar
em primeiro lugar. Com is­
so, ele acredita que além
do.s cursos pré-vestibulares,
vão-se criar, então, cursos

para formandos, agora des­
tinados a ajudá-los a sair da
universidade. Isto será mais
uma forma de mercado.
O ponto mais extenso. do.

Projetão do. MEC é o que
trata da Autornonia Uni­
versitária. Apesar de já
constar na Constituição, ela
nunca foi definida. Este
item é subdividido em cinco
partes e trata do. Regime Ju-

fessorés e servidores é para
que seja votada a Lei de Di­
retrizes e Bases (LOB), que
está tramitando há três anos
no Congresso. Nacional. A
LOB é um. projeto com 140
artigos feito por educadores
e tem como proposta o ensi­
no gratuito, democrático e

de qualidade. Segundo a di­
reçao da Apufsc-SSind e da
Asufsc, o governo Collor
tenta desconhecer todo o

processo de elaboração da
LOB, que durou seis anos,
querendo aplicar o novo

projeto do MEC, que se

contrapõe a esta proposta
dos educadores.

rídico, da Autonomia Aca­
dêmica, Financeira, Admi­
nistrativa e da Avaliação. A
presidente da Asufsc, Hele­
na Dalri, diz que a autono­
mia que o Projeto está pro­
pondo é de angariar recur­
sos no Estado. E não é por
esse tipo de autonomia que
a categoria vem lutando. Os
servidores, assim como o.s

professores e alunos, deci­
diram em assembléia geral
votar contra o Projeto do
MEC, também conhecido
como "Proposta de uma

Nova Política para Q Ensino
Superior".

.

O secretário da Apufsc­
Sr. Sind., Paulo Pinheiro
Machado, disse que o Pro­
jetão só tem temas, não é
uma lei, e é impossível acei­
tar assuntos sem critérios e

explicações. Ela acha que o

projeto merece uma grande
discussão e que não é de
uma hora para outra que
vai-se decidir mudar nor­
mas tão. importantes. A
maior preocupação dos pro-

O ministro Chiarelli deu
um prazo de 60 dias para
que o Projetão seja diSCU­
tido e avaliado pelas univer­
sidades. Este prazo termina
em 13 de maro, Neste dia,
o ministro. disse que vai co­
meçar o processo de edição
para transformã-lo em_pro­
jeto de lei. Com isso, Chia­
relli enviará para votação
no. CongressoNacional.

Lei de diretrizes e bases é a alternativa
A paralisação dos dias 9 e

10 de abril foi um manifesto
à rejeição dos vetos que o

presidente Collor havia im­
posto ao Regime Único, às
novas medidas do projeto do
MEC e ao processo de suces­

são na reitoria, que aconte­
cerá este ano. O Congresso
derrubou cinco dos vetos do
presidente. Na Assembléia
Geral Universitária do dia 10,
os três segmentos da UFSC,
professores, servidores e es­

tudantes, votaram contra o

Projetão dando ênfase para
a aprovação imediata da

blica e gratuita. Foi decidido
que 13 de maio é oDia Nacio­
nal de Luta para todos os se­

tores da educação, incluindo
redes públicas e privadas.
Neste dia, ainda será feito um
ato no Congresso Nacional

protestando a Proposta do
MEC e para contestar contra
o fim do ensino gratuito.
No dia 8 de maio, estudan­

tes da UFSC participaram da
mobilização realizada no cal­
çadão em frente à Catedral
de Florianópolis. Cada curso

levou o que produziu nas sa­

las de aula. Foi também um

manifesto em defesa do ensi-
no público.

.

O Congresso marcado para
o período entre 29 de maio
e 2 de junho, em Campinas,
também vai ter como tema
central a luta pelo ensino gra­
tuito. O DeE está querendo
levar dois ônibus para este

Congresso. Querendo parti­
cipar e ajudar a defender a

universidade gratuita, infor­
me-se melhor com os coorde­
nadores do DCE, no Convi­
vência. Do contrário, você é
quem perde.

TexlDs:Kátlll KIDCk

LDB.
O Sindicato Nacional dos

Docentes das Instituições de
Ensino Superior (Andes-SN)
realizou o II Conad Extraor­
dinário de 11 a 13 de abril,
em Brasília. O congresso foi
organizado para debater a

"Proposta de uma Nova Polí­
tica para o Ensino Superior"
(Projeto doMEC) e o-estágio
de tramitação da LDB no

Congresso. O encontro pro­
pôs uma campanha contra as

medidas do MEC, procuran­
do agilizar a votação da LDB
e defender a universidade pú-

"
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Cuidado, ninguémescapa da cólera

Protejam-se as atividades publi­
citárias! Está nas ruas desde 11 de
março, paladino, que vai nos livrar
da propaganda enganosa ou abusi­
va. Trata-se do Código 'de Defesa
do Consumidor, uma novidade no

Brasil. Nos seus 119 artigos, o que
muito julgam um exagero, o Códi­
go estabelece os direitos e deveres
dos consumidores e fornecedores.
Determina, por exemplo, que to­
dosos produtostragam a especifi­
caçao de sua ongem, composlçao,
preço e prazo de validade. E em

caso de transgressão, nosso herói
defensor não deixa por menos: tan­
to a agência de publicidade quanto
o patrocinador do anúncio podem
pegar de três meses a um ano de
cadeia, e as multas para quem abu­
sa do consumidor variam de Cr$
38 mil a Cr$ 300 milhões.
Mas, por enquanto, o código não

vai levar ninguem prá cadeia. Se­
gundo o responsável pela fiscaliza­
ção do procon/SC, Julcionir Soa­
res, O Código aguarda uma lei
complementar que o ajuste às leis

No Brasil, um
milhão podem
perder a vida

Santa Catarina está completa­
mente vulnerável à entrada da
cólera no Estado, devido à densi­
dade populacional, ao sanea­

mento básico precário, a grande
mobilidade de pessoas e ao fato
de o Estado abrigar cidades por­
tuárias como Itajaí, São Francis­
co do Sul, consideradas áreas de
risco. Além disso, outra porta de
entrada para a doença, segundo
o diretor de Vigilância Sanitária
da Secretaria da Saúde, Dr. Má­
rio Flores, é através dos países
vizinhos Argentina e Paraguai,
devido ao grande tráfego de ca­

minhões e ônibus catarinenses
por esses países.
Para evitar a entrada da cólera

em Santa .Catarina, a Secretaria
da Saúde, juntamente com a Ca­
san, Fatma, Acaresc, Fundação
SESC r. Saúde dos Portos forma­
ram uma comissão estadual de
prevenção à doença que, segun­
do a Organização Mundial da
Saúde (OMS), vai atingir 3 mi­
lhões de brasileiros, podendo
matar a metade. A comissão,
que se reúne desde março, já ela­
borou um material técnico com

informações sobre a cólera, que
está sendo enviado a todos os

municípios do Estado para ser

usado pelas instituições de saú­
de.
A ordem agora, segundo o Dr.

Mário Flores, é que cada um dos

municípios catarinenses forme
uma comissão municipal' para
prevenir e diagnosticar a doença.

OLHOVIVO

Mais de 90% da população corre o risco do contágio: apenas 8,5% do estado têm seus dejetos tratados

"Nós não vamos conseguir vigiar
o Estado todo". Ele acredita ain­
da que desta forma se fará "uma

vigilância sensível que possa de­
tectar precocemente a doença".
Além disso, a Secretaria da Saú­
de vai designar, a partir da próxi­
ma semana, dois ou três especia­
listas em áreas como epidemio­
logia e laboratório, para dar pa­
lestras sobre a cólera em micro­

regiões do Estado. Além disso,
um folheto explicativo será dis­
tribuído para toda a população.
"A parte técnica do material já
está pronta, falta apenas viabi­
lizar as verbas", diz o diretor.
Em Santa Catarina, morreram

50 pessoas, só na capital, durante

as duas epidemias da cólera
ocorrida no Brasil nos anos de
1855 e 1893. Agora, apesar das
precauções que estão sendo to­
madas para evitar um novo surto
da doença em Santa Catarina,
o Dr. Mário Flores não se ilude:
"a partir do momento em que
a doença já está no país, não há
nada que evite sua entrada no

Estado.
As condições precárias do sa­

neamento básico no Estado "são
uma obviedade", diz o Dr. Má­
rio. Ele sabe do que fala. De
acordo com dados da Casan, so­
mente 8,5% da população cata­
rinense podem se dar ao luxo de
possuir uma rede de esgoto ade-

.

quada. É o caso de Balneário
Camboriú (único município do
Estado que realiza tratamento
do esgoto), Joinville, que tem só
uma parte do sistema concluído,
e outros 10 pequenos municípios
do meio rural que têm fossa sép­
tica com latrina, graças a um con­

trato firmado entre Casan e o

banco alemão KFW. A região
da grande Florianópolis, conti­
nente e ilha incluídos, não tem

tratamento de esgoto. Os deje­
tos vão direto para os leitos flu­
viais, o que facilita a contami­
nação de água e alimentos com

a possível presença do bacilo
causador da cólera.

T.e,esinha Silva

em vigor. Essa lei "já era prá ter

saído", diz ele. O que pode acon­

tecer por enquanto é que se o Pro­
com receber uma denúcia de irre­
gularidade baseada no Código, ele
vai verificar e, se for o caso.vobri­
gará o responsável a ajustar-se. O
Proeon não pode, porém, caracte­
rizar o abuso como uma infração.
Nos aluguéis, o Código estabelece
que a imobiliária não pode cobrar
das pessoas que procuram imóveis,

GARAHTII'10S PoR t5C.RI"TO QuE
SE '10CE. COMPRAR �'!.OS

PRODUTOS. N<!ÍS VAMOS�R
MAIS DIHHEJRO DO QÚE \()C�

para alugar as taxas abusivas que
normalmente cobra. Se for denun­
ciada, a imobiliária pode ter que
pagar uma multa e o seu proprie­
táno pode sofrer processo por este­
lionato. O código também estabe­
lece proteção contratual aos consu­
midores. Segundo o artigo 47, "as
cláusulas contratuais serão inter­
pretadas de maneira mais favorável
ao consumidor". As cláusulas que
implicarem limitações aos direitos
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Falar bem de um produto ruim, agora dá cadeia

do
-

consumidor deverão ser redigi­
das e apresentadas com destaque,
de maneira a serem facilmente
identificadas,
O consumidor leva vantagem do

começo a fim do código. "A maior
prova disso é que antes o consu­

midor tinha que provar sua denún­
Cia, agora o acusado tem que pro­
var que a denúncia não tem funda­
mente", diz Nilo Sérgio Quintino
dos Santos, que acupou interina-

! Acompanhe passo
j
i� a passo como a
:II
'I:
I doença nos pega.!
lit

A doença - O bacilo causador
da cólera (vibrio cholerae) se ins­
tala no intestino delgado e quan­
do se multiplica provoca diar­
réias e vômitos, levando o porta­
dor a perder até 20 litros de água
por dia. A incubação da doença
pode durar 5 dias.

Sintomas - Diarréias aguda de
cor esbranquiçada, cólicas abdo­
minais, desidratação rápida, per­
da de peso, dores no corpo, náu­
seas e vômitos, cãimbras e colap­
sos, pele azulada seca e enruga­
da, e sede.

Contaminaçâo - A água é con­

taminada por fezes, vômitos e

outros dejetos que contenham o

bacilo. Ingerir água ou alimentos
infectados pelo bacilo é a via pa­
ra contaminação de novos porta­
dores.

Precauções - Ferver água e lei­
te, antes do consumo (a água
também deve ser tratada com

cloro). Alimentos crus como fru­
tos do mar, por exemplo, devem
ser evitados ou substituídos por
pratos cozidos. Hábitos de higie­
ne são fundamentais. A vacina
anticólera não age sobre pacien­
tes já infectados e demora seis
meses para atuar.

mente o cargó de coordenador do
Procon/SC de 19 de março a 26 de
abril. Para Nilo, o Código veio re­

forçar os prowamas de defesa do
consumidor. 'Ele estabelece defi­
nitivamente a identidade do consu­

midor, identifica os abusos, e apre­
senta tipos penais que permitem a

autuação", diz. Uma das grandes
vantagens trazidas pelo Código é
o artigo 71, que fala da cobrança
de dívidas: "Utilizar, na cobrança
de dívidas, de ameças, coação,
constrangimento físico ou moral,
afirmação falsas, incorretas ou en­

gan�sas, ou de qualquer outro pro­
cedimento que exponha o consu­
midor a ridículo ou interfira com
seu trabalho, descanso ou lazer, po­
de acarretar detenção de três meses

- a um ano, mais multa". Nestes tem­
pos em que há tão pouco dinheiro
em circulação, limitar a ação dos
"desagradáveis cobradores", já é
uma grande ajuda que o Código dá
aos brasileiros.

Ma,liHenicka
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Florianópolis, bairro de

Capoeiras. Chega um carro

de uma TV; o repórter desce.
esbaforido, parece ter muita

pressa; a porta do carro fica
aberta. Ele entra no armazém
dirigindo-se diretamente à
mulher atrás do balcão: "co­
mo está a vida de vocês de­

pois que os sem-teto invadi­
ram este terreno aqui perto?
Desvalorizou a moradia de
vocês?" A mulher prefere
não falar, chama o marido

que também não quer gravar
entrevista. Um freguês que
esta no canto do armazém, se
aproxima do repórter e mos­

tra-se animado com a possibi­
lidade de falar no microfone.
Ele concorda com a ocupa­
ção. "Eles não dão proble­
mas, até limparam o terreno,
moço, tão acabando com os

ratos". O microfone está des­

ligado; o repórter não fez

questão de gravar este depoi­
mento e arremata: "não dão
problemas agora, no futuro

podem dar". Volta para o ca­

ro e sai procurando alguém
que dê a entrevista que ele

quer.
Ele é Hélio Costa, o folcló­

rico repórter policial catari­
nense que aparece todos os

dias na TV, no programa do

apresentador e deputado fe­
deral pelo PFL Cesár Souza.
Ficou conhecido por tornar
suas matérias verdadeiros in­

terrogatórios policiais -

"Faço este tipo e jornalismo
por causa da audiência".
Além da TV, Hélio também
trabalha para a Rádio Guara­
rema.

Vagabundo, bandido, sem­
vergonha e malandro são al­

guns adjetivos que ele costu­

ma usar com as pessoas que
entrevista. Acha-se o máxi­

mo, quase um herói, afinal
ele ajuda a polícia a limpar,
a salvar a cidade da margina­
lidade. E com orgulho afir­
ma: "os bandidos têm mais
medo de mim do que da polí­
cia". Segundo ele, ninguém
em Florianópolis rouba para
comer e sim para comprar
drogas e "como são todos uns

vagabundos mesmo, não faz
diferença no jeito que são tra­
tados. E olha, prefiro ser cha­
mado de carrasco do que in­

justo, 'visse'?".
Ele tem por volta de

1,80m, não é gordo, o rosto

é largo, o queixo quadrado
e quando chega de dedo em

r;--':;;;;;;;;==:::;�__.i?--�_.;-:-;;;-"'-:�=:;;;;;;;;��.-;;-:-.-;;-;-j e usou as mesmas palavras que
.' � usa quando entrevista alguém

(;::)
:\ '

Ii "do morro". Ele acha que

\'--'
Ii,':: Ari e Nilton poderiam não es-

"£'?};:!""¢N\
.. tarem sabendo dos roubos e

venderem os carros inocente­
mente.

Ele não se acha sensacio­
nalista, mesmo quando con­

tenta a platéria do jeito mais
óbvio possível: "eu agrado o

povo, ne Ó. "A RCE, empre­
sa onde trabalha, tem o maior
índice de audiência nas tardes
de segunda à sexta-feira, con­
correndo com novelas, filmes
e programas infantis das ou­

tras emissoras. Apesar da boa
audiência, Hélio Costa tam­
bém é criticado. Paulo Ro­
berto dos Santos, eletricista
do bairro Ipiranga não supor­
ta Hélio Costa: "Não enten­

do como uma pessoa que não
em respeito por ninguém po­
de falar na TV".
Hélio começou a trabalhar

em 1978 no rádio-jornal "A
Verdade" onde fazia política,
era setorista da Assembléia.
Passou pela TV Eldorado,
participou do projeto dos Jor­
nais Associados, trabalhou
na TV Barriga Verde. Além
da política, cobria também o

esporte, mas sua paixão sem­

pre foi a polícia.
Amigo dos homens - Ele

quer seu próprio programa de

TV, só com matérias poli­
ciais: "queria ter mais tempo
de investigar os crimes que
acontecem na cidade e tam­

bém nó estado". Como único
repórter' policial de TV em

Santa Catarina, ele é sempre
q primeiro a ter as notícias.
E amigo de todos os delega­
dos, conhece todos os funcio­
nários de todas as delegacias
e tem trânsito livre por elas.
Durante a semana, pelas ma­
nhãs, ele faz a ronda pelas
DPs. Faz questão de dirigir
o carro "pois os motoristas
são muito relapsos". Em al­

gumas delegacias, Hélio não

precisa parar: quando os poli-
ciais vêem o carro da TV, lo­
go vão fazendo gestos indi­
cando se há notícia ou não.
Ele acha a polícia estadual

muito eficiente e dedicada.
"A polícia daqui cresceu,
"entendesse"? Tá sempre se

organizando trabalhando".
Ele acha ótimo quando a Po­
lícia Militar sobe o morro

procurando, como ele diz, os
"novos malandros". "Lá é o

foco da malandragem, né ó".

RIN-TIN-TIN

"Agrsdo O pOVO e assusto

osmalandros. Pretiro
ser carrasco a injusto"

riste na cara de seus entrevis­

tados, realmente provoca
mais medo do que a polícia.
Caras e bocas - Hélio

Costa nunca escreve suas fa­
las ou organiza no papel as

perguntas. Prefere apostar
nos seus quinze anos de tra­

balho e acaba caindo em ex­

pressões gastas e ultrapassa­
das. Faz mil caras e bocas e,
como bommanezinho, franze

a testa o tempo inteiro, dei­
xando linhas brancas em con­

traste com a pele bronzeada.
Mas sua maneira de entre­

vistar pode mudarmuito. Um
exemplo: com Nilton Amaro
Vieira e Ari Venâncio da Sil­
va que venderam em Santa
Catarina nove carros rouba­
dos em São Pala e com doeu­
mentação falsificada em Ma­
ringá (PR), Hélio Costa não

Hélio Costa não perdoa,
. condena,
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E o repórter policial pensa
em aproveitar a divulgação
que seu nome já tem no rádio
e na TV, e em se lançar candi­
dato nas próximas eleições,
como fez seu chefe César
Souza. O partido ainda não
está definido, pode ser o

PFL, o PDS, o PDT. "A

ideologia do partido não im­

porta, vou seguir a minha

própria. Tenho 37 anos, nin­
guém me faz a cabeça". Elei­
tor de Collor e Kleinübing,
eie não vê nenhuma diferença
entre os partidos. Mas con­

fessa que está um pouca de­
cepcionado com seu presi­
dente.
Saudade da ditadura -

Depois de eleito" diz que vai
acabar com toda a malandra­

gem que tem por aí. Para ele
nem os civis nem os militares
fizeram nada certo. Os milita­
res, em sua opinião teriam si­
do mais eficientes se tivessem
fechado o Congresso quando
estavam no poder. (O aspi­
rante a político esquece que
durante a ditadura militar o

Congresso foi fechado duas

vezes).
Não acredita em política

estudandil e sindical: "é só

promoção pessoal". Diz que
se fosse dono de TV ou chefe
de Jornalismo, jamais daria

espaço para tais movimentos,
Diz que alguns cursos univer­
sitários deveriam ser privati­
zados e o de Jornalismo é um
deles. Ele não tem o curso

de jornalista e se defende di­
zendo que agora ja não tem

mais tempo de ir para a uni­
versidade.
Hélio Costa não lê muito.

Nem literatura policial.
Aliás, só conhece Agatha Ch­
ristie de quem não gosta, e

nunca ouviu falar de Ray­
mond Chandler au Dashiel
Hammett. Gosta muito do es­
critor Sidney Sheldon, mas só
consegue lembrar de um e

seus livros, "A Ira dos An­
jos". Gosta muito de cinema,
mas não vai, "não dá tempo".
Começa a trabalhar às seis da
manhã e vai até as oito da
noite, descumprindo a jorna­
da de cinco horas diárias esta­
belecida pelo Sindicato dos
Jornalistas. Não faz greve
nem reclama salário. E um

funcionário padrão. É um

péssimo profissional na opi­
nião dos jornalistas.

SlIv;aPaves;
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Noêmia. "E eu tenho problema de
coluna e úlcera. Agora que tô grávi­
da, resolvi me mudar", explica Cé­
lia, alisando a barriga de seis meses.
As duas famílias sobrevivem de

biscates. "No começo foi um pouco
difícil, pois as pessoas estranhavam
a gente não ser daqui, achavam que
o trabalho não era de qualidade,
mas, agora tudo bem", diz Leonir.
Ele ainda não sabe quando ou para
onde vai, nem mesmo se tem condi­
ções de pagar pela moradia. Segun­
do Salomão Mattos Sobrinho, as

prestações serão parceladas "suave­
mente", mas, todos terão de pagar.
Assentamento - Além da via ex­

pressa há um estudo para extinguir
habitações clandestinas no Pasto do
Gado. Ali, 500 famílias invadiram
um terreno, onde seria construído
um ginásio. As pessoas devem conti­
nuarmorando no mesmo lugar, mas,
será desenvolvido um projeto de
apartamentos para 2.800 moradores.
E para onde deverão ir mais 2.300
famílias.
A dificuldade em conseguir casa

própria e o preço dos aluguéis tam­
bém incentivam as moradias clan­
destinas. Para Rodolfo Pinto da Luz
a política habitacional não atende à
baixa renda. "Antes existia o Banco
Nacional da Habitação, que finan­
ciava casas populares, só que tomou
rumos políticos: passou a financiar
mansões". Em Florianópolis, faltam
30mil moradias para uma população
de 250 mil habitantes, que deve che­

gar perto de um milhão até o ano

2000, segundo o Núcleo de Estudos
Catarinenses da UFSC. Mesmo as­

sim, "Florianópolis é a cidade que
mais constrói em Santa Catarina",
diz Hugo Daniel.
A proposta do novo governo esta­

dual é construir 40 mil casas em todo
o Estado. Para população de baixa
renda está em estudo um projeto­
piloto, para quem já possui terreno.
As casas terão 40 m2 e serão erguidas
através de mutirão. Só tem direito
quem ganha até dois salários míni­
mos e a prestação não ultrapassa a

10% da renda.
Polo Turístico - Segundo o

IPUF, grande parte das pessoas, que
vivem nas encostas dos morros, vie­
ram do oeste e planalto catarinense,
principalmente Lages.
"A própria prefeitura incentiva: pa­
ga o transporte para saírem da cida­
de", completa Hugo, dizendo que
as pessoas vão para Florianópolis
por ser o centro das decisões e ofere­
cer oportunidade de trabalho para
mulher. Para ele, os empresários não
impedem a ocupação clandestina,
enquanto o local não tem infra-es­
trutura. Depois que os moradores
colocam rede de esgoto, luz, ou seja,
valorizam o terreno, eles compram.
"Na ilha esse fenômeno não é cres­

cente por causa da vigilância dos em­
presários, preocupados em transfer­
má-la em "Pala Turístico".
Rodolfo Pinto da Luz diz que o

estancamento está ligado a um traba­
lho de conscientização da popula­
ção. Ele acha importante, também,
organizar o que foi ocupado, assegu­
rando saneamento básico: "uma das

grandes causas da erosão nos mor­

ros", e evitar a ampliação das ocupa­
ções.

VERGONHA

União transforma
Assembléia em

curral do Palácio
Decisão
de Justiça
amplia polêmica

Escândalos, irregularidades e

palhaçadas nunca faltaram no le­
gislativo brasileiro, e pelo jeito
semr.re existirão. No dia 8 de
abri, a Assembléia Legislativa
de Santa Catarina foi paleo de
mais uma das incontáveis arma­

ções do poder: os deputados da
União por Santa Catarina fize­
r�m votar! em regime de urgên­
CIa, o Projeto de Modermzação
do Governo (PMG), provocan­
do a reação dos parlamentares
da oposição, que durante a vota­

ção se retiraram do plenário.
Segundo o deputado Sérgio

Grando (PCB), os nove projetos
de lei que compõem o PMG não
foram distribuídos com antece­
dência para uma análise adequa­
da. A unica alternativa que res­

tou aos oposicionistas fOI a reti­
rada em massa da sessão, já que
não conheciam o conteúdo do
projeto a ser votado. Grando re­

clamou ainda que o regime de
urgência decretado pelo Gover­
nador, deve-se ao fato de que
Collor estaria no estado no dia
seguinte, na Festa da Maçã.
Kleinübing queria mostrar que
Santa Catarina está solidária
com o presidente, aplicando a

política do Governo Federal.
Mais de mil servidores que lo­

tavam as galerias do plenário
provocaram tumulto, com o ob­
jetivo de adiar a votação. Os de­
putados Mário Cavallazzi e Gil­
son dos Santos foram os alvos
prediletos dos ovos e papéis jo­
gados pelos manifestantes.
Começa cedo - Os conflitos

entre os parlamentares da União
e da oposição já haviam come­

çado pela manhã, durante a reu-

.

nião da Comissão de Constituição
e Justiça, encarregada da análise

..

das emendas ao Projeto. Os opo­
sicionistas fizeram várias propos­
tas no sentido de proporcionar
uma melhor análise das emendas,
mas todas foram rejeitadas pela
União. E, a exemplo do que fa­
riam mais tarde, na sessão de vo­

tação, os deputados oposicionis­
tas se retiraram da reunião.

Uma das medidas mais polê­
micas do PMG é o rrojeto de
lei complementar 3/9 ,que alte­
ra dispositivos do estatuto dos
servidores públicos estaduais.
As principais mudanças são o

fim da inamovibilidade e do ins­
tituto da agregação; autorização
obrigatória do chefe do poder ao
qual pertence o servidor para a

concessão de licença relativa a

problemas particulares; e a obri­
gação do servidor de contribuir
rara o IPESC enquanto estiver
de licença. Outras importantes
modificações: a licença-prêmio
não poderá mais ser convertida
em dinheiro; o adicional do triê­
nio cai de 6% para 3% ao ano,
serão efetuadas demissões e ser­

vidores serão colocados em dis­
ponibilidade.

No dia 11 de abril, os 18 depu­
tados da oposição entraram com
um mandado de segurança junto
ao Tribunal de Justiça a fim de
anular a sessão do dia 8. Alega­
ram o descumprimento do .artigo
140 do regimento interno da As­
sernbléia Legislativa, que deter­
mma que os projetos e avulsos
aprovados pela Comissão de Jus­
tiça devem ser publicados no

Diário do Legislativo antes de
irem ao plenário.

O resultado foi positivo. No
dia 18, o desembargador Eduar­
do Luz concedeu a liminar, con­
siderando que realmente houve
desrespeito ao artigo 140. Segun­
do o texto da propria liminar,

"esta providência permitiria o

conhecimento pelos senhores
deputados damatéria a ser discu­
tida e votada ... Assim, presentes
os pressupostos para a concessão
da medida liminar, susto a trami­
tação dos projetos mencionados
ou se, já encaminhados à sanção
governamental, à Assembléia
Legislativa, através de seu Presi­
dente, solicite a devolução dos
mesmos".
Na opinião do líder do PMDB

na Assembléia, João Matos, o
radicalismo da situação e as tra­

palhadas que foram cometidas,
culminaram com a desmoraliza­
ção do PMG e fizeram com que
a oposição se unísse e saísse for­
talecida.

Outra artimanha - O 3over-
nador Vilson Kleinübing, vendo
sua derrota imposta pela liminar,
usou de uma artimanha para dri­
blar o Judiciário: anunciou, no
mesmo dia, que já havia sancio­
nado o PMG, contrariando sua

declaração à imprensa no dia an­

terior, de que só sancionaria o

projeto no (lia 22. .

Com ·isso, no último dia 25,
o desembargador Eduardo Luz
declarou que a liminat concedida
anteriormente havia se tornado
inócua perante à sanção dos no­
ve projetos de tei que compõem
o PMG. O mérito da ação ainda
será julgado em até três meses.

O advogado da oposição, João
Henrique Blasi, está estudando
amelhormaneira de. recorrer ju­
dicialmente da decisão do de­
sernbargador ou impetrar uma
nova medida na Justiça. Blasi de­
clarou que considera lamentável
a decisao do judiciário, que po­
deria ter sido a favor da oposi­
ção, diante de uma manobra pú­
blica e descarada do governo, in­
clusive denunciada e notificada
na imprensa.

JanalnsDls.

Sem teto e esperança,
os migrantes ocupam
a periferia da capital
Problema piora:
carência é de
30mil moradias
Santa Catarina possui 20 mil casas

irregulares. estabelecidas através da
ocupação de terrenos particulares ou
públicos. Em Florianópolis, existem
cerca de 11 áreas ocupadas clandesti­
namente que ameaçam desabar. De
acordo com o Instituto de Planeja­
mento Urbano em Florianópolis
(IPUF), as principais são: 'Morro da
Penitenciária, Mariquinha, Costei­
ra, mas, a região de maior risco é
a via expressa, na entrada da cidade.
"A ocupação desenfreada das encos­
tas é um dos problemas mais sérios
e de difícil solução", diz Rodolfo
Pinto da Luz, presidente da Associa­
ção Catarinense das Empresas do
Mercado Imobiliário - Acemi.
Na via expressa moram 400 famí­

lias que convivem diariamente com

fios de alta tensão, barrancos com

risco de desaba-mento e segurança
frágil de quem vive a poucos metros
da rodovia. Isso já provovou a morte
de um garoto, atropelado por um

carro. A concentração de pessoas
nesse local aumentou muito a partir
de 1986, nesta época, havia apenas
64 famílias. "Isto aconteceu por cau­
sa da crise financeira. Em geral as

pessoas têm vindo para cá por causa
de falta de uma política agricola",
explica Hugo Daniel, assessor do
Centro de Apoio e Promoção ao Mi­
grante -Caprom. Em abril, o secre­
tário do Continente, Salomão Mat­
tos Sobrinho, apresentou um projeto
que prevê a construção de duas ruas
paralelas à rodovia e a transferência
das famílias para outra localidade.
O objetivo é retirar as pessoas da
área de perigo e impedir novas ocu­
pações.
A Secretaria de Habitação e Desen­
volvimento Social e a Cohab fica­
rão encarregadas de encontrar o lu­
gar para o assentamento dos atuais
moradores da área. Alguns já foram
cogitados: favela Novo Horizon­
te, Comunidade Nova Esperança,
na Coloninha ou imediações
dos prédios do Residencial Panora­
ma, no Monte Cristo. "Seja onde
for, o importante é que tenha água"
diz Hélio Borges, morador da via ex­
pressa.
Vida melho - Hélio chegou em

Florianópolis há cinco meses com a

esposa Noêmia e dois filhos. Ele di­
vide um casebre de dois cõmodos
com outra família: Leonir e Cé­
lia, que têm um filho. Eles contam

que vieram de Palmitos em busca de
melhor atendimento médico: "lá a

gente tinha que pagar caro, mas

aqui, qualquer problema é só ir no
posto policial, aqui perto, que eles
levam a gente pro INAMPS e nós
somos atendidos de graça", conta

•
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A estiagem do oeste de SC se­

cou a terra, abalou o ânimo dos
pequenos agricultores. Cinqüen­
ta municípios em estado de cala­
midade pública, 25 em emergên­
cia: o prejuízo deve chegar a Cr$
80 bilhões na safra deste ano.

Colheita escassa, comida pouca.
O desespero começa a tomar
conta dos trabalhadores rurais
diante das negativas do governo
para liberar um crédito de cus­

teio emergencial. Sem perspec­
tiva ou esperança, eles fizeram
greve de fome por 3 dias, mas

não conseguiram mais do que
promessas para o futuro.
"Estamos muito cansados.

Viajamos muito, nos alimenta­
mos mal e agora enfrentaremos
uma greve de fome. Essa situa­
ção é triste, mas não desistire­
mos até que nossas reivindica­
ções sejam atendidas" diz Luís
Puntel, agricultor. Assim, come­
çou a Semana em Defesa da Re­
forma Agrária. Do dia 22 ao dia
25, vinte e três agricultores do
oeste catarinense ocuparam o sa­

guão da Assembléia Legislativa
nesta manifestação, cujo objeti­
vo era sensibilizar as autoridades
estaduais e federais para os pro­
blemas causados pela forte estia­
gem e pela má distribuição de
terra. Visava, também, exigir o
cumprimento das reivindicações
feitas pelo Movimento Sindical
e pelo Movimento dos Trabalha­
dores Rurais Sem-terra ..
Pressionado por outras mani­

testações, feitas anteriormente
pela mesma classe, o governo
Implantou o Crédito de Emer­
gência, que previa a liberação de
Cr$ 3 bilhões para serem dividi­
dos entre 110 mil famílias. Isto
daria cerca de Cr$ 27 mil por
família, sendo que os agriculto­
res teriam que se cadastrar no
banco para receber o dinheiro,
em 6 parcelas. Ao pagarem a dí­
vida sofreriam juros de 9% ao

mês mais a taxa referencial diá­
ria. Apesar da orientação con­

trária do movimento, 30 agricul­
tores se cadastraram no banco,
numa demonstração de desespe­
ro e do drama por que passam
suas famílias.

VOTO INÚTIL

Seca arrasa a agricultura
Governo éo
responsávelpelo
caos no Oeste

ve de fome•. ·

'nda precisam fazer gre
Eles ar

Paulo Lauxen, secretário
agrário do PT e membro do de­
partamento rural da CUT, criti­
cou durante o crédito de emer­

gência liberado pelo governo.
Segundo ele " O crédito é um

atestado de óbito".
Outras manifestações já ha­

viam sido feitas. A primeira em

Chapecó, onde os agricultores
acamparam em praça pública en­
tre os dias 13 e 15 de janeiro.
A segunda foi em Iraceminha,
no dia 4 de abril. Os agricultores
partiram para o bloqueio do
BESC da cidade. Impediram,
inicialmente, a entrada de clien­
tes e funcionários. Com a inter­
venção. militar, liberaram a en­

trada de funcionários. Os agri­
cultores não sabem quem solici­
tou a intervenção da polícia mili­
tar, mas prometem descobrir e

levar ao conhecimento público.
Como nenhuma das manifes­

tações havia impressionado as

autoridades, os agricultores re­

solveram apelar para uma medi-'
da mais radicaf a greve de fome.
A situação se resume nas pala­
vras do grevista Luiz Puntel: "é
lamentável ter que tomar essas

medidas parasensibilizar as au-

toridades" .

Com o objetivo de conseguir
a aprovação da pauta pelo gover­
no federal, foram a Brasília o go­
vernador Vilson Kleinübing,
Nelson Wedekin, Dirceu Car­
neiro, deputados estaduais que
compõem a Comissão Parlamen­
tar Externa sobre a estiagem em
Santa Catarina: Idelvino Furla­
netto, Ivan Ranzolin, Antonio
Ceron e Erdes Nadal, represen­
tantes de vários partidos, repre­
sentantes do Movimento Sindi­
cal e do Movimento dos Traba­
lhadores Rurais Sem-Terra. Eles
não conseguiram mais do que
promessas. O ministro da Agri­
cultura, Antônio Cabreça, disse
desconhecer as decisões tomadas
pelo Banco do Brasil em parce­
lar o crédito de emergência. Ne­
gligência do governo para com
os problemas do sul.
Descontente com a indiferen­

ça dos ministros, Vilson Kleinü­
bing entrou em contato com o

presidente Colior, no dia 26 de
abril, em mais uma tentativa de
aprovação da pauta de reivindi­
cações. Collor achou viável a

aprovação de um crédito de cus­

teio, que liberaria Cr$ 9 bilhões
para as famílias atingidas pela se­

ca, mas nada garantiu. Os agri­
cultores resolveram suspender a
greve por 72 horas, na esperança
de aprovação da pauta. Acham
que um dos objetivos já foi al­
cançado: sensibilizar as autori­
dades.
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Cinema do CIC e o Art-7 cobram meio-ingresso. Os outros não

Lei da meia-entrada
aguarda regulamentação
Os estudantes universitários e se­

cundaristas conquistaram o direito
de 50% de abatimento sobre os pre­
ços cobrados nos cinemas, teatros,
espetáculos musicais, circos, even­
tos esportivos e transportes aquáti­
cos do Estado de Santa Catarina.
Embora a medida tenha sido apro­
vada em setembro, ainda não está
em vigor por falta de regulamenta­
ção.
A UCES (União Catarinense dos

Estudantes Secundaristas), junta­
mente com a UCE (U.nião Catari­
nense dos Estudantes), apresentou
no início do ano passado o projeto
de lei instituindo a meia entrada,
que. foi aprovado pelos deputados
e sancionado em setembro pelo ex­

governador Casilda Maldaner.
No entanto, o governo passado

não promoveu a regulamentação
que consta no artigo terceiro desta
lei, que deveria ser baixada no prazo
de até noventa dias. A necessidade
dessa regulamentação é fundamen­
tal para que esse direito seja respei­
tado. No momento, apenas cinema
do Centro Integrado de Cultura está
aceitando a apresentação da carteira
estudantil para a cobrança de meia
entrada.

Esse ano, a UCE e a UCES enca­

minharam à Assessoria Jurídica da
Secretaria da Educação, Cultura e

Esportes, uma proposta de regula­
mentação contendo os anseios dos
estudantes. A minuta passou Rela
secretaria, depois pelo governador,
a quem bastava assiná-la. Mas ele
não assinou, e a minuta foi parar
na Procuradoria Geral do Estado.
O problema está na definição da fis­
cafização, que iria se dar através do
Procon, para eventuais autuações.
Com a entrada do novo governo,
os funcionários deste órgão estão
sendo remanejados e colocados em

disponibilidade.
Agora a questão está nas mãos

do governador, que já prometeu pa­
ra a presidente da UCE, Rosane
Maria de Godoy, que a solução vai­
se dar brevemente, com a realização
de um ato público com a presença
dos estudantes, para a assinatura da
lei. '

Mobili�zação .,...- O processo para
conquistar a meia entrada já vem

de muito tempo. Foram realizadas
grandes mobilizações estudantis por
todo o estado, houve recolhimento
de milhares de assinaturas, cartas,
telefonemas e atos públicos. Só em

Florianópolis, houve três atos, com
a participação direta de cerca de dez

mil estudantes. Após o projeto ter
se transformado em lei, a UCESJ'árealizou dezessete reuniões por to o

o estado, com a participação direta
e indireta de cerca de duas mil esco­
las. Distribuíram seis mil cartazes
nas ruas e deixaram quinhentas mil
cópias da lei em .instituições de en­

sino.
Para facilitar o pagamento da

meia entrada, foi criada a carteira
estudantil, que terá controle centra­
lizado pela UCE. Para adquirir a

carteira, basta procurar a entidade
local, que pode ser o Grêmio Estu­
dantil, o Centro Acadêmico, o DCE
(Diretório Central dos Estudantes),
ou a própria UCE, localizada na rua
Alvaro de Carvalho, em Floriano­
polis.
O valor que os estudantes preci­

sam desembolsar para a aquisição
da carteira é de quinhentos cruzei­
ros, taxa única em todo o estado.
Essa taxa será dividida em 20% para
os CAs, 20% para os DCEs, 10%
serão encaminhados para a UNE
(União Nacional dos Estudantes), e
os 50% restantes ficarão para a enti­
dade estadual, a UeE.
Pressionar - Mas a utilização da
carteira para o pagamento da meia
entrada só acontecerá quando for
regulamentada a aplicabilidade da
lei. E novamente não faltam pres­
sões para que isso aconteça; vêm
sendo feitas através de documentos
encaminhados ao governador e idas
constantes de estudantes à Secreta­
ria da Educação. Um abaixo-assi­
nado que circulou no Encontro Es­
tudantil Estadual da UCE, em Cri­
ciúma, nos dias 13 e 14 de abril, tam­
bém foi enviado ao governador, rei­
vindicando a urgência da regula­
menta9ão da lei.
Porem, o descaso do Governo pa­

ra com os estudantes catarinenses
acontece de forma explícita e sem'
nenhuma vergonha. Afinal, a pro-:
messa de sancionar a lei se repete
a cada documento enviado ou movi­
mento realizado. Como a passeata
que aconteceu no dia 27 de março,
reunindo escolas estaduais e fede­
rais, que além de querer impedir o
início do processo de privatização
brigava também pela cobrança da
mela entrada. Em vez de exercer seu.
dever de baixar as normas regula­
mentares, o governo ignora a pres­
são das entidades estudantis, que as­

sim ficam limitadas em seu direito
de acesso fácil ao lazer e à cultura.
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"ARROXO"

Criciúmapõe
multidão na

praça central
Dez mil pessoas participaram do ato público do

Dia do Trabalhador, realizado na Praça Nereu Ra­
mos, em Criciúma. O ato foi organizado pela CUT/
Se. e deu o pontapé inicial para a preparação da j
greve geral, dos dias 22 e 23 de maio, contra a polí- 'Oi
tica do governo Collor. Sessenta ônibus de várias B
cidades do Estado, trazendo representantes pratica-

..
i

mente de todos os sindicatos e federações de Santa
Catarina. No ato, estavam presentes vários políticos, !
entre eles o senador Nelson Wedekin (PDT); os .1!
deputados estaduais Vilson Santin, ldelvino Furla- III:

netto e Milton Mendes de Oliveira (PT); Sérgio
Granda (PCB); Lírio Rosso (PMDB) e Delman Fer­
reira, membro da Executiva Nacional da CUT.
A greve geral, pela primeira vez, vai ter um obje­

tivo diferente. Não é uma greve de reivindicações,
mas, um movimento onde se vai discutir os projetos
do governo Collor, os rumos que vão ser dados para
o país, composto por vários sindicatos. O que se

está discutindo é a política nacional, o projeto nacio­
nal, coisa que nunca aconteceu antes em uma greve
geral", esclarece João Carlos Nogueira, secretário­
geral do Sindicato dos Bancários de Florianópolis.
Para Marcos Pacheco, membro da Comissão Pro­

visória do PDT, nãose pode deixarde fazer as reivin­
dicações de emergência, que 'se referem às necessi­
dades básicas da população. "O eixo de reivindi­

cações do PDT, no encaminhamento da greve geral,
passa pelo programa de soluções contra a fome,
a carestia e o desemprego", diz Pacheco, acrescen­
tando que há necessidades de estabilizar os preços
dentro da realidade salarial dos trabalhadores e de

garantir a alimentação amais de 50milhões de brasi­
leiros que passam fome.

Indignação sem limite - Segundo Ineir Mitt­
mann, presidente da CUT/SC, a greve geral vai ser
uma greve de protesto. "Cada pessoa tem que fazer
seu protesto de acordo com seu grau de insatisfação
( ... ), se a indignação for maior que os limites da
lei, ele tem que romper os limites", diz Ineir, argu­
mentando que "protestar é preciso", pois o governo
e os empresários não fazem nada para impedir que
os trabalhadores se arrebentem. Eles não medem

conseqüências. Por quê nós precisamos medir nossos
limites?", indaga.
"Temos que pensar o Brasil como um país de

Terceiro Mundo, e não como um de primeiro", de­
clarou José Fritsch, presidente do PT/SC, indignado
com a condução do país pelo presidente Collor, "que
insiste em ver o Brasil como um país desenvolvido,
longe da realidade nacional". Para Fritsch "qual­
quer governo tem que entender que acima da econo­
mia está a situação social. Tem que se dar condições
para se ter uma melhor produtividade na cidade
e no campo", para que a situação social não seja
atropelada pelos interesses econômicos.

Os discursos do ato de Criciúma, mostram que
o projeto do governo Collor provoca a recessão,
aumenta o desemprego, e tem um caráter privati­
zante em todos os setores da sociedade, principal­
mente, nos setores da saúde e educação. Para No­

gueira, a privatização é uma bandeira do governo
que atinge toda a sociedade, e, na educação, trans­
forma as universidades em entidades formadoras de

. mão-de-obra, diferente da "verdadeira função das
universidades que á busca do pensamento crítico".
Nogueira diz que os estudantes devem trabalhar na

grevecom o conjunto da sociedade: "não dá mais
para se 'pensar em bandeiras do movimento estu­

dantil, "ftlas em bandeiras sociais".

A "Maricut" agradou a população no ato público

Os trabalhadores de Criciúma encheram a Praça

Gaúcho da Fronteira concede autógrafos

Muitas famílias passaram o dia namanifestação

A mobilização-não fez distinção de idade

Dia do Trabalho contra o desemprego
Causa: cerca de 50 mil

de alegria e reparte o pastel com outros três, que
carregam caixas de engraxates. Pela porta do bar
é possível ler o cartaz de lode MaIO colado ao

poste da praça: "Mostra a tua cara". E Criciúma
vai mostrando a cara, a cara de Santa Catarina,
do Brasil.

U� vendedor de picolés, roupa café com leite,
bone de empresa de vigilância e sapatos descas­
cados, senta no banco da praça e olha as abelhas
da campanha de sindicalização da CUT que ba­
lançam ao redor das barraquinhas. Uma enorme

faixa de pano surge entre os galhos das figueiras
e t1amboyants anunciando o "Dia Nacional de
Protesto. Collor, caçador de empregos e salã-
nos". .

- É, tô procurando emprego faz três meses
- diz o picolezeiro, pensando em voz alta.

José Cardoso dos Santos sempre trabalhou em

transportadoras de mudanças de móveis. Há três
anos, deixou o emprego que the daria hoje Cr$
40 mil por mês e fez a sua própria mudança, de
Curitiba para Criciúma. Veio para matar a sauda­
de da mulher que tem família aqui. O cunhado
Zeni Vicente dos Santos tentou arranjar-lhe em­

prego nas minas de carvão, "mas ele está muito­
queimado porque é grevista.já foi preso. Aposen­
tou-se agora, com 26 anos. Era furador de frente,

Cardoso vasculha esta cidade de 180 mil habi­
tantes à procura de novo emprego.

- Tá 'diffcil. Tem uma vaga num depósito de
ferragem, mas o dono não quer me contratar por
causa da idade, 42 anos. Pagaria Cr$ 36 mil por
mês. O problema aqui é que tem muito aposen­
tado da mina. Tem muita firma que só quer em­
pregar aposentado pra não pagar o INPS. Teve
até uma vaga para guarda na casa do Realdo Gu­
glielmi (dono da Companhia Carbonífera Metro­
politana que quer comprar as minas da CSN-Com­
panhia Siderúrgica Nacional, avaliadas em Cr$
6 bilhões). O salário era de Cr$ 60 mil e isso
era o sonho de muito peão que foi lá, mas ele
só quer aposentado, para não ter compromisso.

E os Guglielmi, os Freitas, os Angeloni são os
donos da cidade. O que eles fazem os outros em­

presários vão atrás.
O movimento na praça aumenta e o calor tam­

bém. Cardoso começa a vender picolés para essa

gente que vem de todos os cantos do Estados
à "cidade catarinense mais poluída e castigada
pela recessão". Os sinais da desintegração do
meio ambiente estão no ar que resseca os lábios,
no horizonte esfumaçado pelas chaminés das cerâ­
micas, no cheiro de ovo podre da paisagem lunar
de mineração a céu aberto, nos rios amarelos da
água que sai das minas, na fuligem da chuva ácida
que gruda nas fachadas dos prédios da avenida
Centenário ou na estátua de um robusto mineiro
plantada na praça Nereu Ramos.

Ao redor da estátua-símbolo de um tempo de
progresso surgem também as marcas da decadên­
cia da maior reserva de carvão energético do Bra­
sil e do segundo maior centro de produção de
pisos e azulejos: os meninos de rua, o homem
que fez uma maratona à procura de emprego e

acabou vendendo picolés, mineiros que viraram
vendedores ambulantes.

A banca de jornais, ali perto, ainda não recebeu
a última revista Expressão, que circula na Capital
com os números de Criciúma parada: das 51 mil

� Uma dupla de violeiros canta pela memória-de

� um companheiro - o Chico Mineiro - morto
" com pneumoconiose, o "mal da mina", que hoje
� atinge 2.600 trabalhadores em Criciúma. A multi­
� dão faz silêncio: a quietude que toma conta da

� praça Nereu Ramos por u"?- minuto, lembra da

& morte recente de outro "companheiro", o cantor
'. e compositor Gonzaguinha.! A novidade desse ato de protesto é que os dis­
� cursos acontecem no intervalo dos shows. Mesmo

assim, o falatório não prende a atenção da multi­
dão. Tem gente que só se manifesta na hora em

que fala o bispo de Criciúma, Dom Osorio.r Um
aposentado, que comia pipoca tranqüilamente
num banco da praça, levanta e vai ouvir mais

perto do palanque a voz contida do bispo que,
sem a gesticulação ou os recursos de oratória dos
outros, fala da "injustiça e opressão sobre os tra­
balhadores".
José dá outro discurso, perto dali. Sem prestar

muita atenção ao que vinha das caixas de som,
corta o ar com os braços morenos falando de ma­

racutaias, falta de dinheiro, transporte ruim. So­
nha alto, o homem: "Se eu fosse político, eu tirava
dos ricos para dar pros pobres". E promete se

filiar em algum partido político, para breve: "Não
sei, eu sou analfabeto", diz, baixinho, "mas tem

que participar".
A festa segue frouxa. As crianças correm sobre

os canteiros, ficam encarapitadas nas costas dos

pais, nas marquises e até no ilustre busto de Nereu
Ramos, estãtico no meio da multidão. Algumas
barracas à margem da aglomeração vendem carta­
zes e camisetas da CUT, do PT e do PC do B.
Os panfletos forram o chão, como úrp estranho
tapete. Outras, vendem maçá-do-amor; pipoca
churros, cachorro - quente. Da figueira, pouco .

mais nova que a da Praça XV, em �,?Ql!nópolís
- que acaba de completar cem li ·.:f>rp�am
bandeiras e dezenas de crianças � J�fJi";:�,qs
mineiros aposentados olham o mo o;:como
fariam os funcionários públicos, fosse,lta<�ital,
O vaivém de dez mil pessoas iria' dei�matcas
nos jardins destruídos, nos canteiros totalmente
pisados da praça principal de Criciúma.
Já passa do décuno terceiro discurso e opessoal

começa a ficar impaciente. As faixas ainda estão

pessoas que tinham carteira assinada, no começo
do ano passado, 14.700 já entraram na fila do
seguro-desemprego; outros dez mil operários da
mineração e da cerâmica correm risco de demis­
são; a construção civil, que chegou a empregar
16 mil pessoas em 1984, agora emprega apenas
seismil; o setormineiro encolheu de 15 mil empre­
gos para 4.600 nos últimos seis anos.

A três quilômetros da praça, no bairro Prós­
pera, a esperança de que 1.500 mineiros demitidos
no ano passado voltem a ter trabalhos está pendu­
rada por um fio na fachada do escritório da CSN.
E um enorme cartaz em que fazem a contagem
regressiva para a venda do patrimônio da estatal,
marcada para dia 20 de maio, e a reativação da
mina, em dois meses. Mas ali não haverá vagas
para o picolezeiro e todo o pessoal da fila do
seguro-desemprego.
Sentado no banco da praça, no meio da agonia

de Criciúma, Cardoso Já sonha em voltar para
Curitiba, enquanto no Café São Paulo, em frente,
ainda se discute se era melhor ter votado em Lula
ou Collor. Dentro de poucas horas, a praça estaria
cheia de gente para a manifestação da CUT -, Seria
o melhor dia de trabalho do picolezeiro. E. talvez,
o último.

Gelaldo HoHmann

Gari vai de São José a Criciúma para xingar governo Collor

operários sem trabalho

pegou o mal da mina, entupiu o pulmão com póde carvão".
Depois de c_?rr.er pelas minas e bater de porta

em porta nas fabncas, Cardoso conseguiu "fichar­
se" como vigilante. Trabalhou ainda como oficial
de ferreiro e servente na construção civil, mas
a obra parou no meio, "depois do Plano Collor"
e há tres meses vende picolés. Boje será seu me�
Ihor dia de trabalho e, talvez, o último.

- As fábricas de picolé já estão encostando
os carrinhos porque no inverno não vendem nada.

de pé, e dizem algo como "O arrocho salarial
é igual a uma flor roxa, que nasce no coração
de um trouxa chamado Collor". Do palanque,
tentam animar a platéia. E a voz reforçada de
Ideli Salvatti, diretora do Sindicato dos Trabalha­
dores em Educação de Santa Catarina, que plagia
Paulo Cintura, da "Escolinha do Professor Rai­
mundo": "Salário é o que interessa" ... Ao que
a multidão responde: "O resto não tem pressa".
Falatório - Mas, é muito discurso. Falta ainda

quatro intervenções antes do show e chega o carro

que traz o Gaúcho da Fronteira. Por trás do palan­
que, centenas de- pessoas esquecem o ato para
cuidar os movimentos da estrela, na pouca luz
que resta antes de anoitecer. O José traz a família
para ver de perto, se mistura à multidão irrequie­
ta. "E agora vai falar o companheiro Ineir Mitt­
mann, presidente da Central Unica dos Trabalha­
dores de Santa Catarina", anuncia o "apresen­
tador". presidente de um sindicato da capital.
Ninguém agüenta mais. Mittmann promete:

"Vou falar só quatro minutos ... " Vacila, parece
que vai dizer "se eu não falar, não tem o show",
como fez o sindicalista que falou antes dele. Os
quatro minutos são recheados de vaias e assobios.
A multidão quer festa. São seis da tarde e Mitt­
mann encerra o ato, convocando todo mundo para
paralisar o Brasil durante a greve geral de 22 e

23 de maio.
Dez mil pessoas agora ouvem com atenção, na

maior manifestação da história de Criciúma,
"maior que o comício do Brizola", anunciam os

organizadores. Seria, também, uma das maiores
manifestações do Dia do Trabalhador em 'todo
o país, .mostrariam os jornais do dia seguinte.
As faixas e as bandeiras descem enroladas até
o chão. E, de repente, o Gaúcho pa Fronteira,
sor-rindo, polegar em riste, para agrado dos fotó­
grafos. Beija 'as crianças, aperta as lI:,lãos, toma
omicrofone e canta: "Por que eu na9 (ifjero deixar
para o meu filhoa pampa pobre que herdei do
meupai'\' .

' .

Da Praça Nereu Ramos; sobe o denso ruído
de dez mil' pessoas, que aplaudem.

-

". Y

no sul do Estado

O café São Paulo, no Edifício Filhinho, um

casarão rosado na Rua Conselheiro Zanette de
frente para a Praça Nereu Ramos, dá o primeiro
sinal de vida em Criciúma, no feriado de 10 de
maio. Um freguês discute com o dono do bar:

- Tu não votaste nele?
- Não! - reage o homem amontoando maços

de cigarro na prateleira.
- Mas também não votaste no Lula.
- Não, não cheguei a tanto. Olha, eu gosto

de trabalhador, mas é pra trabalhar.
- Então, tu não vais na CUT!
Na outra ponta do balcão, o outro freguês fo­

lheia o Jornal da Manhã o matutino da cidade
-e come almôndegas regadas a café. Ummenino
de rua pede que the pague um pastel. Sai pulando

José vestiu a camisa estampada novinha em fo-
.

Iha, juntou a família, se enfiou num ônibus por
três horas e foi fazer festa em Criciúma. Não que
ele tivesse muito o que comemorar: pode perder
o emprego de gari em São José e o salário de
Cr$ 35 mil só sustenta a mulher e os três filhos,
porque não precisa pagar aluguel na casa onde
moram, na comunidade Novo Horizonte, em Flo­
rianópolis. A festa tinha outro motivo. Era o dia
do Trabalhador, 1? de Maio, e dez mil pessoas
se juntaram no sul de Santa Catarina para xingar
o governo Collor no ato público e no show do
Gaúcho da Fronteira, promovidos pela Central
Unica deis Trabalhadores.
Fazia um calor de verão quando, às quatro da

tarde, a lembrança dos "mortos de Chicago" avi­
sava dos auto-falantes que o ato público estava

começando. Na Praça Nereu Ramos, no Centro
de Criciúma, tinha gente espalhada debaixo de
árvores, escondida do sol, comendo pipoca ou

chupando picolé. Não era um bom lugar para
juntar uma multidão: a distância entre os prédios
e as árvores forçava as pessoas a se comprimirem
diante do palanque. Muita gente ficou debaixo
das árvores. Os fotógrafos reclamaram porque
mesmo dos edifícios era impossível enxergar todo
mundo.
Debaixo de uma figueira, à direita do palanque

em ,que se acotovelavam polític�s e sindicalistas, a vida, o salário e o Brasil, pioraram com o gover- minha filha, o pai já te deu uma nota. Tu já �as-
Jose tomava um mate e na da vida, cercado dos no Collor. Para lutar contra a política econômica, tou?". A menina ifi:siste, choramingona. José �,e
vizinhos de Novo Horizonte, que chegaram no 60% dos votantes disseram "sim" à realização irrita: "PÔ, minha filha, teu pal nao e marajã! -

mesmo ônibus. Dois anos atrás, votou no Collor. de uma greve �eral. O I'!ebiscito encerrou a "Jor- A menina, seis anos, faz um muxoxo, o pal acab.a
Agora, faz coro às vozes que defendem uma greve nada de Abril' da CUT, debates e panfletagens pot dar a "nota", cem cruzeiros, que ,vão S�rvlf
geral contra a política econômica do governo que . sobre uma série de saúde, previdência, ensino para lambuzar o rosto com outro picole. Afinal,
aCUT convocou para 22 e 23 de maio. público, estatais e refonna agrária, nos principais o dia é de festa.

Arrependimento - O homem para trás a cabe- municípios brasileiros. A "Jornada de Abril" te- Ah, a greve "Num sei, o pessoal tem muito

ça de cabelos liso, barba rala em tomo do bigodi- .'
ve, também, assembléias em todos os sindicatos medo: Só se ir lá pra frente da Prefeitura, falar

nho, olhos espertos, bem-humorado fala: "Nunca, . i eutistas, para discutir � proposta de greve geral. com o pessoal. So.se parar tudo, geral mesmo".
me arrependi tanto". Lembra que também a mâe,.

J J

.• Em Criciúma, os discursos seguem no palan- Lá onde ele trabalha todo mundo também tem

a. �ulhe!.e o irmão vota�a.�' no Collor. em ,89'R.""•.,.:�·.;,q...qeqé" •.:."Fora� 2,2 durante o resto da tarde, t_?�os" medo do.<lesem�rt�o e, guem quer-ficar, prefere
H<?Je, dividem com a maioria dos brasilelrO$0f�,,�Cilq1llaIS\()u menos a mesma COIsa: críticas nãoreagir.Até'os-stndicahstasj.áperceberam.qu�,
arrependimento e a raiva de verem que o salário"o\ � pô}{tkà econômica qu� arrocha os salários e se continuarem dentro dos gabinetes, não val san
vale um -terço do poder de compra que tinha um '.' ftâ(Jj�ontrola á inflação; xmgação geral do gover- greve geral. Essa fõi a principal preocupação dos
anoatrás.... .

. , no; e a solução: greve g�ral. Essa tal de greve 48 delegados que �articiparam d!,- plenária esta-

Um plebiscito nacional, realizado pelaCUT em vai dar certo-mesmo, Jose? dual da CUT, no dia 26, em F1onanópohs.
25 de abril, dá uma idéia dessa brabeza. De 80 Ele enruga a testa larga, mas, a filha não o Homenagem - No palanque, um gaiteiro toca

a 90% dos votantes em todo o país disseram que deixa responder: "Me da uma nota, pai?" "Não, uma canção' em homenagem aos aposentados.

CUT diz que manifestação de 1: de maio foi "maior que o comício do Brizola", na campanha em 89
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Ingresso caro e péssima qualidade

Apagam-se as luzes ... o proje­
tor é ligado ... emoção geral na
platéia ... o filme está começan­
do!
Quem não se lembra, ou ja­

mais imaginou, a emoção de es­

tar numa matiné nos "tempos da
brilhantina", onde os filmes
eram apresentados em casas ci­

nematogrãficas lotadas, a jo­
vens, cnanças e casais, que fa­
ziam dos cinemas um dos lugares
mais freqüentados..

O tempo vai passando, mas as

coisas não mudam muito em Flo­

rianópolis, onde as opções de la­
zer sao poucas e os amantes da
sétima arte sentem sua paciência
se esgotando, com a pessima si­

tuação em que se encontram a

maioria das salas cinematográ­
ficas da cidade que, parece, não
acompanharam as evoluções dos
anos recentes.
Poucos são os cinemas que

possuem suas instalações em

bom estado como é o caso do
Cine Itaguaçu, que foi completa­
mente reformado e reinaugura­
do a pouco mais de um mês. Pos­
sui atualmente um dos mais mo­
dernos projetores que há no

mercado e uma tela nova, que
proporciona melhor qualidade
de Imagem. A sala foi acarpe­
tada e seu sistema de ar condicio­
nado está em pleno funciona­
mento.
Um de seus problemas é o

pouco espaço que há entre as fi­
leiras de cadeiras. Mesmo dimi­
nuindo o número de poltronas,
o desconforto não sena resolvi­
do, pois, como justifica seu ge­
rente, o impasse "está no projeto
.do prédio, Impossível de ser alte­
rado".
Improviso - Alguns cinemas

de Fforianópolis funcionam em

prédios que não foram projeta­
Cios para esta finalidade. E o caso

de Cine Carlitos, onde suas 280
poltronas não estão distribuídas
em estilo anfiteatro. Apesar de
tentativas, foi impossível instalar
um sistema de ar condicionado
diante de recusa dos responsá­
veis pelo Terminal Urbano, que
fica nos fundos da sala, em ceder
o espaço necessário para a im­
plantação do equipamento. Res­
ta, então, um precário sistema
de ventilação, que não chega a

atingir aparte superior. Além de
tornar insuportável a permanên­
cia no mezanino em dias mais'
quentes, é preciso suportar o ruí­
do excessivo dos ventiladores.
Ainda neste mês será feita

uma reforma no Cine Carlitos,
que inclui a instalação de som

dolby-stereo, para a estréia do
filme "Dança com Lobos", diz
o gerente Alair Santana, que se

mostra muito otimista com o

provável sucesso de bilheteria do
filme.
O Carlitos é uma das poucas

salas que apresentam boas con-

Cinélilos vivem
drama sem lim
em Florianópolis

dições de higiene, com banheiros
limpos e material necessário. O
que não se observa no Cine Art
7, que possui banheiros em péssi­
mo estado. Com capacidade pa­
ra 180 pessoas, funciona há apro­
ximadamente cinco anos, em
modestas instalações, num pré­
dio cedido pela Prefeitura Muni­
cipal e é, basicamente, susten­
tado por sua bilheteria.
Por seguir uma programação

artística, destinada a um público
mais exigente, o número de pes­
soas que freqüenta o Art 7 é pe­
queno. "Há sessões com apenas
três ou quatro pessoas. Muitas
vezes tiramos dinheiro do bolso
para a manutenção do cinema.
E uma situação difícil, mas a gen­
te sempre tem esperança de que
vá melhorar". O Art 7 "ainda não
fechou, pelo amor que temos ao
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cinema, à arte e à cultura", desa­
bafa Darci Costa, um de seus ad­
ministradores.
Pouco estudante? - Outro ci­

nema que segue uma linha artís­
tico-cultural é o do Centro Intre­
grado de Cultura - Cle. Fun­
dado em 1984, e com capacidade
para 200 pessoas, pOSsUI um pú­
blico maior, que usufrui de suas

condições oferecidas: um ar con­

dicionado que funciona mas.com

poltronas desconfortáveis. Sua
tela não está em bom estado e

seus projetores a carvão datam
de 1964. Juntamente com o Art
7, o CIC oferece meia entrada
para estudantes, mas em ambos,
eles pouco aparecem.
Ao contrário do CIC, !lue pos­

sui boas referências, o Cine Ritz
carrega a fama de ser o pior da
cidade. E não é por acaso, afinal
são diversos os seus problemas:
infiltrações, falta de higiene, li­
xo, assoalhos podres, carpetes
em estado deplorável, mofo,
muitas goteiras, instalações elé­
tricas precárias e até ratazanas

SERViÇO: CINEMAS

passeando por seus pés. A últi­
ma dedetização do Ritz foi feita
há dois anos.

O Ritz, atualmente possui 510
poltronas e vai passar por uma

reforma completa em junho. Co­
mo diz seu proprietário, antes

sempre houve dificuldade em

mexer no prédio, pois ele foi
tombado pelo Patrimônio Histó­
rico e os trabalhos de reforma
devem ser cuidadosos, para que
não seja alterada a forma angi­
nal do prédio.
Espelunca explícita - Outro

cinema que se encontra em esta­
do de abandono tão explícito
quanto sua programação, é o

Scala, que tem previsão para ser,
fechado em breve. O forro pode
cair a qualquer momento sobre
a cabeça de seus expectadores
a�cionados no cine pornô, que

segundo a capacidade do cine­
ma, podem chegar a 466 pessoas
por sessão.
A fachada do Cine Scala não

é nada convidativa, o cinema
não é acarpetado, não possui sis­
tema de refrigeração, apresenta
péssimas condições sanitárias,
há extintores com prazo vencido
e as saídas de emergência não
são bem localizadas. O sistema
elétrico não oferece segurança,
podendo causar um acidente a

qualquer momento.
Mesmo não estando em esta­

do tão ruim quanto o Scala, um
problema aconteceu recente­
mente no cine São José. "Aqui
a instalação elétrica é boa, só que
tinha uns fiozinhos desencapa­
dos e aí deu um liga. O jogo su­

biu pelas parades, e foi um Deus
nos acuda. Quase que eu vi tudo
pegar fogo. Ainda bem que não
era hora de sessão", relatou um

funcionário. Fora estes even­
tuais problemas, o cinema en­

contra-se em bom estado, pois
sofreu uma reforma há apenas

três anos, quando foi instalado
som dolby-stereo e reduzido o

número de poltronas para 6691u­
gares. Contudo, o seu sistema de
segurança não é perfeito. Há até
entulhos obstruindo as saídas de
emergência.

Risco eminente - A situação
mostra-se mais crítica no cine
Cecomtur, que possui 316 luga­
res. A segurança do Corpo de
Bombeiros constatou diversas ir­
regularidades: extintores venci­
dos e inutilizados, a saída de
emergência sempre fechada, e

atrás da tela materiais inflamá­
veis. "Em caso de incêndio no

cine Cecomtur, poderia ocorrer

uma grande tragédia" diz o te­
nente Florença, do Corpo de
Bombeiros, após vistoriar o cine­
ma.

Atualmente são realizadas vis­
torias para verificar a segurança
dos cinemas. Das irregularida­
des constatadas no cine Cecorn­
tur no ano passado, os bombei­
ros observaram que poucas fo­
ram corrigidas. No entanto afir­
mam não possuir a responsabi­
lidade caso ocorra um acidente,
alegando que suas funções são
apenas vistoriar e enviar o rela­
tório para a Secretaria de Urba­
nismo e Serviços Públicos
(SUSP), que é o orgão "compe­
tente" da prefeitura. Na SUSP
é feita uma análise do relatório,
para verificar se atende às exi­
gências contidas no código de
edificações da legislação muni­
cipal. Se for constatada alguma
irregularidade, o estabelecimen­
to é comunicado, e é estipulado
um prazo para que os reparoS
sejam feitos. Não sendo cumpri­
do o que foi determinado, o caso

é enviado para a Divisão de Ser­
viços Públicos, que tem o poder
de multar e até mesmo de inter­
ditar o estabelecimento. Mas o

processo � demorado e pod.e tra­
mitar muito tempo na justiça, e
cair no esquecimento. "Nunca
ocorreram problemas com os ci­
nemas de Florianópolis, pois a

maioria sempre se encontrou em

situação regular", diz Antonio
Carlos Vieira, engenheiro da Di­
visão de Fiscalização e Obras da
SUSP.

Falta de Educação - JáMário
Leopoldo dos Santos Jr., um dos
proprietários da maior rede cine­
matográfica da cidade, que
abrange os cines Cecomtur,
Ritz, São José, Scala e Itaguaçu,
e que val inaugurar mais dOIS CI­

nemas no Beira Mar Shopping,
afirma: "Se meus cinemas não

apresentassem condições de fun­
cionarnento, os fiscais já os te­
riam fechado." Ele alega que na

atual conjuntura é muito -difícil
fazer grandes investimentos nas

casas cínematogrãficas. "As ta­
xas de impostos são muito altas,
e o preço dos ingressos baixos,
se compararmos aos dos grandes
centros. "Quanto a má SItuação
das instalações de seus cinemas,
Mário culpa o mau comporta­
mento de público: "Não sou eu

quem traz giletes ao cinema para
cortar os estofados, nem jogo ci­
garros no chão, ou colo chicletes
nas paredes." - justifica-se. Po­
rém não se mostra interessado
em fazer uma campanha de cons­
cientização junto aos freqüenta­
dores: "Acredito gue a educação
vem de casa, e e muito difícil
mudar a mentalidade das pes­
soas.

"

Viviane de Araújo
Ne/son Correa
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Ney muda de estilo, outra vez

Aqui ele fala disso, do público, Aids, política e do final de carreirs

Aos 49 anos o cantor e ator
NeyMatogrosso émuito dife­
rente daquele intérprete se­

mi-nu que investia agressiva­
mente, escondido por uma
msquiegem farsesca no trio
Secos & Molhados de seu iní­
cio de carreira. Ele confessa
que o tempo, smedureceu
suas idéias. E o que revela
esta rápida entreviste realiza­
da durante sua passagem por
Florianópolis, no início de
abril, quando apresentou seu
showao lado do violonistaRa­
fael RabelJo. Um show de
Ih20min quo lotou o teatro
do CIC e deixou muita gente
na rua, quando intetptetou
principalmente sucessos dos
anos 40 e 50 ou clássicos da
época dos Secos e Molhados.
Como relata a repórter, "no
princípio exibia � corpo .e cl!:
mufJava o coraçao. HOle, ja
não mostra mais o peito mas

despe suas emoções".

Como é o seu novo disco?

Ner Matogrosso - "A Flor da
Pele' é menos formal que "Pes­
cador de Pérolas", no Qual eu
participava apenas com a- minha
voz. Neste eu brinco mais, quase
danço. Meus compositores ago­
ra são da década de 40: Herivelto
Martins, Cartola, Noel Rosa,
Ary Barroso, em clássicos da
música popular brasileira. Não
foi resultado de um trabalho de

pesquisa, apenas da memória,
aquilo que eu ouvia meu pai can­
tarolar e escutar no rádio.
Como o público jovem está re­

cebendo estas músicas?
Ney - Fiquei surpreso com a

atitude dos mais jovens. Achei
que iriam cantar esse repertório.
Acontece qu� eles vem e pergun­
tam: "Como vôcê conseguiu um

repertório inédito e tão boni­
to�". Muitos nem sabem que as

músicas já haviam sido gravadas
por outros intérpretes. E injusto
estas músicas nao chegarem aos

ouvidos das pessoas.
Por que só agora você apro­

veita estes clássicos da MPB?
Ney - Eu sempre tive vonta­

de de colocar estas músicas anti­
gas em meus discos. Por exigên­
cia das gravadoras, isso era difí­
cil. Estava há três anos da CBS
e pedi rescisão de contrato, o que
foi difícil. Quando me liberaram,
eu fiz este show com o Rafael
Rabello. Nós gravamos e vende­
mos omaterial para a Som Livre.
Com a Som Livre eu tenho con­

trato apenas para este trabalho.
Isso é o que interessa. Não quero
ficar preso a nenhuma gravado­
ra. Agora, quando eu tiver um
trabalho para apresentar, ofere­
ço para elas.

Por que você não investe em

excursões ao exterior?
Ney - Minha relação com o

público não é superficial. Eu sou

brasileiro, moro aqui e, por aca­
so', sou artista. Por isso faço o

que pode ser útil aqui no Brasil.
Como começou sua carreira?

Ney - Tudo começou quando
eu tinha 20 anos e morava em
Brasília. Um dia veio uma coisa
na minha cabeça que não sei ex­
plicar. Me ofereceu duas opções
de vida: um caminho espiritual.
ligado para dentro de mim mes­
mo ou o mundo. Eu optei pelo
mundo, embora ache que a gen­
te dê muitas voltas para satisfá­
zer um instinto espiritual, de
querer saber mais coisas.
Que relação você tem com a

política?
Ney - Não me interessa. Não

vejo humanidade na política. A
política deve ter por base o ideal
de melhorar a vida dos cidadãos.
Isso não acontece. Paramim não
existe política no Brasil.
Você é mais um artista que Ie;

vanta a bandeira ecológica. E
uma moda?
Ney - A ecologia não é uma

moda. Mas se ela estiver chegan­
do desta forma, que bom que es­

ta moda chegou] A ecologia é
a forma de você pensar na sobre­
vivência do homem no planeta.
Para você a AIDS mudou omo­

do de vida dos artistas?
Ney - A AIDS não alterou

só o comportamento dos artistas,
mas de toda a sociedade. A
AIDS vem junto com a emanei-

pação e liberdade sexual da hu­
manidade, mas não se pode abrir
mão do que foi conquistado. E
preciso que se pense mais agora,
selecionando os companheiros.
Como foi a sua experiência

com o Santo Daime?
Ney - Achei o Santo Daime

uma experiência bastante inte­
ressante. E preciso que a pessoa

saiba o que quer antes de chegar
nele. Se você quer uma droga
para ficar doidão, vai se arrepen­
der, porque o Santo Daime não
é para bnncar. Não fique na su­

perfície, que você vai se dar mal.
Eu tomei um ano seguido, mas
há dois que parei.

.

As antenas do Ney Matogrosso
têm absorvido algo do rock brasi­
leiro para suas músicas?
Ney - Eu não tenho prestado

atenção. Não tenho ouvido mui­
ta coisa. Eu tenho uma casa no

mato e prefiro ficar lá. Não levo
nem rádio. Quero ficar em silên­
cio.
Você é um homem apaixona­

do?
Ney - Eu sou muito contro-

'

lado, porque minha vontade é
fazer loucuras. Meu impulso é
cometer desatinos, por isso estou
sempre me controlando. Eu
nunca curti muito a paixão, por­
que sempre tive muito medo de
me aproximar dela.
Um dia você disse que preten­

dia encerrar sua carreira com es­

plendor. Isso mudou?
Ney - Eu sempre imaginei

que o esplendor tinha a ver com

a perfomance física no paleo.
Hoje eu vejo que não é bem as­
sim. O limite é bem mais amplo.
mais refinado. Descobri que não
dependo apenas do meu físico
para poder cantar. Tenho muitos
projetos ainda e um deles é esco­
lher um compositor e interpretar
apenas a suas músicas.

ÊnIre"islJl:Kgti. KkH:k
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• CINEMA

Filmes franceses

no ele vão até

o final de junho
A mostra de cinema francês

que iniciou no final de abril no
Centro Integrado de Cultura é
o maior destaque do mês de
maio em Florianópolis. Os horá­
rios das sessões são um pouco
confusos, mas você pode ligar
para 34-2166 e se informar. A
mostra vai até o dia 30 de junho
com 15 obras, mas adiantamos
para você os filmes de maio:
Cyrano (2hI5, cores) - O

mais comentado dos filmes exibi­
dos nesta mostra. Dirigido por
Jean-Paul Rappeneau em 1990,
traz o ator Gérard Depardieu no

papel de Cyrano de Bergerac, lu­
tando pelo amor da bela Roxa­
ne, interpretada por Anne Bro­
chet. Baseado na peça de Ed­
mond Rostand;' esta obra já foi
transportada para o cinema e pa­
ra o teatro várias vezes. Em
1950, na versão norte-americana
José Ferrer ganhou o Oscar de
melhor ator. Para o Oscar deste
ano, "Cyrano" teve cindo indi­
cações, inclusive o de melhor
ator e filme estrangeiro. Acàbou
ficando com o de melhor figuri­
no. Até o dia 12 de maio, do­
mingo.
O Corvo (Le Corbeau, 1h40,

PxB) - Realizado em 1943 por
Henri-Georges Clouzot, a histó­
ria deste filme, considerado uma

obra preciosa da cinematografia
francesa da década de 40, se _pas­
sa numa cidadezinha onde varias
pessoas começam a receber car­
tas anônimas, provocando uma

onda de suicídios. No elenco,
Pierre Fresnay e Ginette Le­
clerc, num de seus melhores pa­
péis. Somente dias 10 e 12.
"A Vida e Nada Mais" (La

Vie et Rien D'Autre, 2h18, co­
res) - Dirigido em 1989 por
Bertrand Tavernier, o mesmo de
"Um Domingo no Campo",
"Por Volta da Meia-Noite" e "A
Lei de Quem Tem o Poder". É
história de duas mulheres, Irene
(Sabine Azéma) e Alice (Pascale
Vignal) que partem em busca de
seus amores, terminada a 1�
Guerra Mundial. O comandante
Dellaplane (Phillipe Noiret), di­
retor (lo departamento de busca
e identificação dos militares de­
saparecidos, aproxima-se das

duas mulheres e se apaixona por
Irene, tendo como plano de fun­
do a reconstrução de uma vida
a dois, depois da destruição de
uma guerra. De 11 a 19 de maio.

O Fabuloso Destino de Desirée
Clary (Le Destin Fabuleux de
Desirée Clary, 1h30, PxB) -

Realizado em 1942 por Sacha
Guitry, conta a históna de Desi­
rée Clary, interpretada par Ge­
nevieve Gutry, que se casa com

Napoleão Bonaparte antes de ir
para a guerra. O casal se separa
e cada um se casa novamente.
Desirée resolve se vingar de Na­
poleão. Somente dias 17 e 19 de
maio.

Boda Branca (Noce Blanche,
Ih33, cores) - E a história de
um professor de filosofia de
meia-idade, François (Bruno
Créiner) e sua aluna Mathilde (a
jovem cantora Vanessa Paradis,
sucesso na França), uma espécie
de garota-problema. O diretor
Jean-Claude Brisseau foi reve­
lado com o filme "Clamor e Fú­
ria" (De Bruit et de Fureur,
1987), cujo tema, a adolescência
e a transformação para a idade"
adulta, é o mesmo deste exibido
no CIC, de 1989. De 18 a 26.
Dia 10, sexta-feira, é a última

oportunidade para quem quiser
assistir a Mostra de Cinema Ale­
mão, com filmes do Pós-Guerra,
no Teatro da UFSC, às 12h30
min.

• ARTE

Pernambucanos na

Galeria da UFSe

ficam até dia 24

A Galeria de Arte da UFSC
está com uma programação va­

riada para maio. A partir do dia
7 até o dia 24, recebe as telas
abstratas de três artistas pernam­
bucanos: Fernando Kehrle e Sil­
va, José Aurélio dos Anjos e

Cristianó Artur da Silva. Depois
do dia 28, o artista ilhéu, Her­
mínio Menezes Neto expõe 20
esculturas e 59 pinturas. A gale­
ria abre diariamente das 9 às 19
horas. (ACM)

• TEATRO

Burguês Fidalgo
tem ingressos pela
metade do preço
A peça O Burguês Fidalgo está
sendo apresentada de sexta a do­
mingo até o dia 10 de julho, sem­
pre às 21h, no Teatro da UFSC.
E uma livre adaptação da obra
"Le Bourgeois Gentilhomrne"
do francês Moliere, dirigida por
Carmem Fossari e encenada pe­
lo Grupo Pesquisa Teatro Novo.
Os ingressos em certos pontos
de venda tem 50% de desconto.

� • FOTOGRAFIA
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g Mais de 60 fotos
SÓ de feras do
fotojornalismo

Cenas do cotidiano urbano
por Rogério Reis e Ed Viggiani ou do ensaio

Ponte Aérea de Eduardo Simões

ZERO. MAIO 91

1·2.

Cinco Anos de Fotojornalis­
mo - Para comemorar cinco
anos de reforma gráfica e edi­
torial, a premiada Revista
Goodyear promove a mostra
de mais de 60 fotos produzidas,
entre outros, por feras como

Cristiano Mascaro, Ed Viggia­
ni, João Farkas, Ricardo Cha­
ves au Waiter Firma, que está
exposta até o dia 17 de maio
no saguão da Reitoria da
UFSC, diariamente das 8 às 22
horas. É uma mostra imperdí­
vel porque além de reumr ma-

c terial eminentemente fotojor­
Ii!! nalístico traz ensaios (ou parte
! deles) de outros profissionais
i reconhecidos no centro do País
III

como seu editor Eduardo Si­
� mões, Márcia Ramalho, Mau­
� rício Simonetti ou Renata Fal­
i: zoni entre outros. A mostra,

inaugurada em agosto de 90 na
Galeria Fotoptica, em São
p)Ul� 1erf'orre agora o país.
São bet, j registros feitos espe­
cialmente para a trimestral re­
vista Goodyear, j,ouse feita pa­
ra o público externo da ernpre­
sa, que marca sua pres . "0

mercado editorial brasile.u o
não só pela qualidade de seus

textos quanto pela excepcional
valorização de seu material fo­
tográfico. Não perca.
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Jornalismo vira pauta
com Imprensa na TV

Mas programa
teima em imitar
a revista

Imprensa na TV, a revista
da Feeling Editorial que foi
parar natelinha, é só riso. Ou
sorriso. O jornalista-apresen­
tador-e-âncora-ambulante
Marco Antonio Rocha, mui­
to afeito a temas econômicos
em outros tempos de televi­
são, enche e preenche a pro­
gramação final das terças-fei­
ras no Sistema Brasileira de
Televisão, o SBT, com per­
guntinhas simpáticas a seus

entrevistados e pouca objeti­
vidade. "Imprensa na TV" fi­
caria melhor na própria revis­
ta "Imprensa", que a editora
publica mensalmente, do que
na sua atual versão de jorna­
lismo televisivo.
O programa vai ao ar toda

a semana estruturado em seis
blocos. O primeiro é sempre
um debate com as estrelas do
jornalismo brasileiro, direto­
res de jornais, editores, ânco­
ras, repórteres famosos. De­
pois vem uma entrevista com

um jornalista e, na seqüência,
é abordado um-assunto rela­
cionado com a profissão. Da
metade para o final, após a

crônica insossa de Luiz Ro­
magnoli, o programa melho­
ra: Moacir Japiassu faz um

apanhado das melhores "bar­
ngadas" de nossos colegui­
nhas e dos jornais. Imprensa
na TV encerra ao redor de
urna mesa de bar, normal­
mente com uma entrevista de
um profissional que atua co­

mo Jornalista e em outra ati­
vidade.
Descontração - O clima ti­

po "conversa descontraída"
entre Marco Antonio e seus

convidados é o que prejudica
a arrancada inicial de cada
edição do programa. Na ter­

ça-feira, 23, por exemplo, o
diretor do Jornal da Tarde,
Fernão Mesquita, e o diretor
da sucursal em Brasília do
Diário Popular, Edgar Lis­
boa, divagaram sobre "aquilo
roxo" do presidente Collor e
a relação intempestiva dele
com a imprensa. Fernão Mes­
quita se perdeu no seu desco­
nhecimento real sobre o as­

sunto e Edgar Lisboa disse
que a relação Collor x im­

wensa é uma droga, mas que
'os ventos atuais" apontam
uma perspectiva boa. No vai
e volta do assunto, quem fi­
cou devendo foi Marco Anto­
nio. Parecia ter encontrado

velhos amigos para um bate­
papo, sem dar-se conta de
que o telespectador estava do
outro lado do vídeo, queren­
do saber mais sobre o assun­
to.
No programa inteiro Mar­

co Antonio foi só sorrisos, ti­
po Leda Nagle conversando
com seus ídolos na Manchete
- l� edição aos sábados. De
todo o debate, o que sobrou
foi só uma alfinetada de Fer­
n�o Mesquita no presidente,
dizendo que aquele negócio
de saco roxo é papo de quem
não tem competência no as­

sunto. A partir daí, Imprensa
na TV entrou em declínio até
a chegada de Moacir Japiassu
acompanhado do seu altere­
go "Janistraquis". A forma
como Japiassu imortaliza o

besteirol diário de jornalistas
e editores, compensa a longa
espera pelo programa que co­
meça na madrugada de quar­
ta - OlhOO.
Mancada - Na edição da

terça 23, ele detonou o "Ca­
derno B" do Jornal do Brasil
e suas erratas. O centenário
jornal carioca primeiro refe­
riu-se ao novo filme de Julia
Roberts chamando-o de
"Dançando com um Estra­
nho". Corrigiu no dia seguin­
te, para "Dançando com o

Inimigo", quando na verdade
o filme foi em titulado "Dor­
mindo com o Inimigo".
Por falar em "erramos",

nem o Imprensa na TV esca­

pa. Na entrevista com o jor­
nalista Armando Rollem­
berg, desde janeiro passado
eleito para a 'Plesidência da
Organização Internacional
de Jornalistas (OH), entida­
de com federações afiliadas
em 127 países e sede em Pra­
ga, na Checoslovãquia.jvíar­
co Antonio sentiu o drama
que é falar besteira em públi­
co. Confundiu p antigo Can­
go Belga, na Africa central,
com o Zimbabwe, que fica na
Africa austral. O Congo Bel­
ga, na verdade, passou a se

chamar recentemente de Zai­
re, e Marco Antônio mordeu
a língua. Nem o próprio Ro­
llemberg, por descuido ou
também ignorância, redimiu
a babada.

Nelstln Ltltenz
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Sinnéad: estereótipo sex-simbol em You do Something to me

Antologia pop
retoma músicas
de Cole Porter

que Neneh Cherry deu a "T've
got you under my skin", o rap
onde um musculoso modelo ne­

gro dança com uma peruca co­
brindo seu rosto, vestido de pre­
to da cabeça aos pés. David Byr­
ne transformou "Don't fence me

in': �uma batucada que mistura
musicos e mstrumentos brasilei­
ros a violinos e gaitas. Dá vonta­
de de sair gingando. Tom Waits
usa e abusa da voz rouca e de
uma câmera tremelicante em
"It's all right whit me". São as
melhores e mais personalizadas
versões do vídeo.
A xaropada ficou por conta de

Annie Lennox e K. D. Lang, que
optaram pelo lamento choroso
e pelo poucomovimento em seus

chps.
Mesmo assim, quem assiste ao

vídeo de Red, hot + blue sai ga­
nhando , porque ainda restam
coisas como a voz aveludada dos
Neville Brothers ou os violões
ciganos do francês Les Negresses
Vertes em "I love Paris", um dos
grandes sucessos de Cole Porter.
O resto é simplesmente bom ou

competente.
Quem comprar o vídeo da

BMG terá ainda Salif Keita
("Begin the beguine" - 1935)
The Fine Young Cannibals ("Lo:
ve for sale" - 30), The Thompson
Twins ("Who wants to be a mi­
lionaire" - 55), Erasure ("Too
darn hot" - 49), Jimmy Somer­
ville ("From this moment on" -

50), Jody Watley ("After you
who?" - 32) e Aztec Camera
("Do I love you?" - 39), até o

momento acessíveis apenas no
excelente álbum duplo lançado
pela EMI.

A· música sempre conseguiu
levantar as mais diferentes ban­
deiras com sucesso. Red, hot +
blue é uma campanha de preven­
ção à AIDS que reúne varios ta­
lentos da música pop atual, todos
interpretando canções compos­
tas por Cole Porter (1891-1964).
Em vez de lotar estádios, seus

produtores preferiram investir
em um bem cuidado álbum du­
plo e um vídeo recheado de belos
clips com as interpretações de 21
sucessos do célebre compositor
amencano.

A escolha de Cole Porter é
mais que justificada: ele foi o

maior autor dos anos 30 nos Es­
tados Unidos, quando chegou a

escrever mais de 25 musicais pa­
ra a Broadway. Porter continuou
compondo até os anos 50, mas

suas canções são conhecidas até
hoje através de dezenas de intér­
pretes e versões. Um os casos

mais �lá��icos é o de "Be_gin the
Beguine . Porter, tambem, foi
o autor de trilhas de filmes como
"Alta Sociedade" (High Society,
1956), onde Frank Sinatra, Bing
Crosby e Louis Armstrong em­

prestam suas vozes para as inspi­
radas letras do compositor.
Enquanto não chega à cidade

a versão integral do vídeo de
Red, hot + blue pela BMG (que
deve sair ainda esse mês a Cr$
7.500,00), os mais precavidos
puderam gravar ao menos 14 das
músicas do disco, incluídas no

programa apresentado pela Glo­
bo em dezembro.
Metamorfose - O mérito da

iniciativa não está só na campa­
nha anti-AIDS ou na homena­
gem a Cole Porter no centenário
do seu nascimento. O melhor de
tudo é ver a roupagem nova que
suas canções romanticas ganha­
ram. O ritmo transformou-se em

rap, rock, soul e até afro-music.
As letras adocicadas metamorfo­
searam-se em advertências com

frases do tipo "use camisinha"
ou "compartilhe seu amor, não
sua seringa".
O programa apresentado pela

Globo trouxe os clips com as in­
terpretações de David Byrne
("Don't fence me in" -1944).the NevilleBrothers ("In the stili
of the night" 37), The Jungle
Brothers ("] get a kich out of
you" - 34), Annie Lennox Ç'Eve­
rytime we say goodbye' -44),
Neneh Cherry ("I've got you un­

der my skin" - 36), Debbie Harry
e Iggx Pop ("Well, did you
Evan' - 56), Lisa Stansfield
("Down in the dehs" - 36), Les
Negresses Vertes ("I love Paris"
- 52), Sinnead O' Connor ("You
do somethin� to me" - 29), K.
D. Lang ("So in love" - 48), Kirs­
ty Maccol e The Pogues ("Miss

Otis re�rets", "Just one of those·
Things - 34 e 35), U2 ("Night
and day" - 32) e TonWaits ("It's
all right whit me" - 53).
Todos os intérpretes guardam

seus estilos habituais: The Jungle
Brothers fazem o. rap batido, Ig­
gy Pop contínua irreverente, U2
faz o gênero messiânico. Talvez
a maior surpresa seja o batom
e a peruca loira de Sinnéad O'
Connor, cantando à meia-voz e

àmeia-luz, reproduzindo o clima
noir dos anos 30.

competente - Apesar de es­

tilos e técnicas diferentes, os

clips têm em comum o cuidado
estético. Cole Porter ficaria em­
basbacado de ver o tom lúgubre

Nil"IIBianctl
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Sofreu atentado em 76 pelo apoio ao socialista Manley

Na Jamaica do começo
dos anos sessenta o que
existe é pura efervescência
social e musical. Os sound
systems estão por toda par­
te. São caminhões equipa­
dos com aparatos de som

que fazem a festa da rapa­
ziada negra. O ska, ritmo
envolvente e sensual, é a fe­
bre do momento.
Os sound systems são a

alternativa de divertimento
para os negros que estão
marginalizados e sem em­

prego pelas ruas de Kings­
ton, os chamados "rude
boys". Marleye o amigo Li­
vingstone conhecem Peter
Tosh e decidem formar o

"Wailling Rude Boys", de­
pois mudam o nome da
banda para "Wailling Wai-

Bob apoiou Manley contra Seaga

o mho Ziggy: herdeiro

lers" , "e definitivamente
"Wailers" - os lamentado­
res.
"
'" Esqueça seus proble­

mas e dance / Esqueça suas

tristezas e dance / Esqueça
sua doença e dance / Esque­
ça sua fraqueza e dance ..."

("Them Belly Full").
A música dos Wailers é

diferente do ska por assu­

mir um caráter mais espiri­
tual e político. Logo a bar­
da conquista Kingston.
Marley e o principal com­
positor dos Wailers, e nas

suas músicas há sempre a

preocupação social. Os "ru­
de boys" começam a idola­
trar a banda.
"
... Revelação. revela a

verdade / Revelação / E pre­
ciso uma revolução / para

'

se chegar a uma solução... ••
("Revolution").
Na Jamaica de 1967, o

reggae é amúsica oficial dos
oprimidos. As novas com­

posições de Bob estão áci­
das e começam a incomo-
dar as autoridades. E tem
mais a exploração e a pira­
taria dos produtores de dis­
cos. Mesmo fazendo suces­

so os Wailers passam por
dificuldades financeiras.
Os irmãos, Carly Barret

(baterista), e Aston "Fami­
ly Man" 'Barret (baixista),
entram para os Wailers. A
banda troca de produtor e

grava dois LPs, Soul Rebel
e Soul Revolution, e mais
um compacto simples. As
composições de Marley e

Peter Tosh retratam a fome
das crianças da Jamaica, a

I opressão dos negros, os dis­
.§ turbios das ruas de Kings­
'" ton.
� "

... Construímos suas ca­
� delas, / construímos suas es-
colas. / Educação. lavagem
cerebral/para nos fazer de
tolos •.. •• ("Crazy Bal­
dheads").
No começo dos anos se­

tenta um jamaicano bran­
co, Chris Blackwell, monta
uma gravadora chamada Is­
land Records. Bob Marley
e os Wailers assinam com

a nova gravadora em 1971.
No mesmo ano, Blackwell

!� consegue organizar uma

� pequena excursão para a
-s; Inglaterra. Com o dinheiro,�
- osWailers podem pagar umi bom estúdio em Londres e

S' gravam o LP Catch a Fire.
o O novo disco teve excelente
� aceitação na Inglaterra.

"
._. O sol pode não me

encantar de dia / ném a lua
de noite. / e tudo que eu fizer
deve ser / positivo e corre­

to ..." ("Night Shift").
É 1972: existem cerca de

150mil rastafaris na Jamai­
ca. Os brancos não escon­

dem o preconceito chaman­
do os negros de plebe dro­
gada e fora da lei. As duas

I?rincipais fontes de renda
ao pais, a bauxita e o turis­
mo, estão em baixa. Gran­
de parcela da classe média
jamaicana se rnanda para os
Estados Unidos. E véspera
de eleição e o governo não

q�er saber do reggae nas rã­
dIOS.
O candidato a primeiro­

ministro pelo Partido Na­
cional do -Povo (PNP), Mi­
chael Manley, vê no reggae
e nos rastafaris uma grande
fatia do eleitorado. O "jin­
gle" adotado por Manley é
um reggae. "Vou le�alizar
a ganja (maconha) ... " dis­
cursa o candidato em cada
comício. Aplausos dos ras­

ta, já cansados da persegui­
ção contra o porte da erva

que para eles é sagrada.
Omovimento "Black Po­

wer" está em alta e a situa­
ção econômica da Jamaica
é desesperadora. Michael

Miséria, engajamento, fama
"
..•Eles fazem o mundo

tão difícil / Todos os dias nós
continuamos brigando /
Eles fazem omundo tão difí­
cil / Todos os dias pessoas
estão morrendo ..•" ("One
Drop").
Lá se vão dez anos. Ago­

ra eles deixaram tudo ainda
mais difícil. Mais e mais
pessoas brigam sem saber
por quê. Bob Marley mor­

reu no dia 11 de maio de
1981, e sua música continua
incomodando o sistema,
criando raízes e trazendo a

esperança de que nem tudo
está perdido.
No dia seis de fevereiro

de 1945, na paróquia de
Sant'Anna, norte da Jamai­
ca, nasce Robert Nesta
Marley, filho de um capitão
branco inglês e de uma nati­
va negra. Logo depois, o

pai abandona a família.
Bob cresce no campo, to­
mando leite de cabra e aju­
dando a plantar café e ba­
nana. Os amigos às vezes

vêm com aquela pergunta
incômoda:
- Onde é que está o seu

pai, Bob?
- Não me lembro dele,

só escuto falar que morreu.
"
...Eles dizem que o sol

/ brilha para todos / mas pa­
ra algumas pessoas no mun­
do / ele nunca brilha ... ••

("Crisis").
É 1954: a Jamaica está

com sua economia agitada
pela exploração da bauxita.
Bob Marley tern nove anos,
e uma decisão muda tudo,
a mãe quer ir para a capital,
porque lá tem mais empre­
go e coisa e tal. Kingston
recebe todos os dias novos

migrantes e a cidade já não
tem mais para onde crescer.

Tudo se resolve, é só fazer
um aterro lá onde é jogado
o lixo;e pronto. De um dia
para o outro brotam as fa­
velas de. Trenchtown,
Ghost-Town e Dungle. A
família vai morar em

Trenchtown.
"
... Eu me lembro quan­

do a gente / ficava sentado
/ num parque público em

Trenchtown / observando os
hipócritas... •• ("NoWoman
no Cry").
Aos dezesseis anos Bob

Marley larga tudo, família
escola, e vai morar com um

amigo, Bunny Livingstone.
Depois que volta do empre­
go em uma oficina de solda
elétrica, Marley aprende
com o amigo as primeiras
notas musicais. O reggae
está começando a aparecer
na Jamaica (veja box sobre
reggae). Em 196?, surge a

pnmeua gravaçao graças
ao cantor Jimmy Cliff, que
apresentou Marley ao dire­
tor da gravadora Beverley.
" Jonnie. você está

mal. I está roubando. esfa­
queando, saqueando .. ,··
("Jonnie too Bad". sucesso
dos Slickers). _

Manley'aproveita o mo- gos cabelos em tranças
mento e ganha as eleições. proibidos de serem corta­

Como sempre, as prornes- dos pela doutrina rastafari,
sas são só promessas mes- a dieta vegetariana e o não­
mo. "Eu nao me dou com consumo de bebidas alcoó­
políticos, minhas canções licas soam como um exotis­
têm a ver com o bem e a mo para europeus e ameri-
verdade", declara Bob. canos.

"... Alguém te odeia / Fin- "
'" Nos recusamos a ser

gindo amar você agora ...
•• loque você queria que nós

("Who the Cap Fit"). fôssemos. / somos o que so-

O segundo LP dos Wai- mos.,..
•• ("Babylon Sys­

lers, Burnin, contendo a tem").
faixa HI Shot The Sheriff", Trés vocalistas femini­
é lançado em seguida. Eric nas, Rita Marley, mulher
Clapton grava a música em de Bob, Judy Nowatt e

1973 no LP 461 Ocean Bou- Marcia Griffits, entram p<\­
levard. Marley fica conhe- ra os Wailers em 1974. E
cido mundialmente. Os Ro- gravado o LP Natty Dread,
Uing Stones também apor- contendo a faixa "No Wo­
tam na Jamaica. Peter Tosh man no Cry", que faz suces­
conhece os astros do rock, so em todo o mundo. Gil­
e depois de uma excursão berto Gil grava uma versão
dos Wailers pela Europa e da música com o nome de
Estados Unidos, abandona "Não Chore Mais" no LP
o grupo e parte para uma Realce, em 1979.
carrerra solo com grupo

"
... Em que me lembro.

próprio. a gente sentado ali / na gra-
"
... Existe um mistério ma do aterro sob o sol / ob­

natural / indo com o vento,
servando hipócritas ... ••

I ("Não Chore MaIS'").se escutar com atenção. vo-
cê o perceberá. / Esta pode São nove horas da noite

ser a primeira trombeta, / do dia 3 de dezembro de

pode também ser a últi-
' 1976 e Don Taylor, empre­

ma..... ("NaturalMystic"). -sãrio dos Wailers, chega na

O reggae invade a Ingla- casa em que a banda está

terra muito mais pelo ritmo ensaiando. É feita uma

do que propriamente pelas pausa para descanso, e de

mensagens. 'Por onde os repente Taylor ouve um ti­

rastafaris passam a curiosi- r.o. O empresário não hes:. Idade é despertada. Os lon-
...
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Há dez anosmorria Bob Marley, cantor e mito

cuja voz nem um atentado calou. Só um câncer

um imenso "baseado" em
� combustão na contra-capa.

i �s�i��� (�� f�cr::::e�:t�
� que a contra-capa original
foi liberada). Kaya é uma

gíria para a erva sagrada,
e o disco reflete o transcen­
dentalismo da filosofia ras­

tafari.
"
... Me levanto e relaxo

/ porque a chuva cai / tenho
que fumar kaya agora / por­
que a chuva está caindo. /
Me sinto tão bem que chego
a tocar o céu / por cima da
chuva que cai. .. "

("Kaya").
Ainda em 197,8, Marley

vai conhecer a Africa. Da
viagem nasce o LP Survival
(Sobrevivência), que prega
a emancipação e unificação
do continente. A capa do
disco estampa todas as ban-

o

deiras dos paísés africanos.
Nasmúsicas o espírito liber­
tador de Bob Marley.
"
... Os africanos vão li­

bertar Zimbabwe ( ... ) / To­
do homem tem direito de de­
cidir seu próprio destino... "
("Zimbabwe").
Marley está rico e volta

a morar na Jamaica. Os crí­
ticos acham uma contradi­
ção a riqueza de Bob diante
de tudo aquilo que ele can­

ta. Marley se defende: "Eu
não sou uma prostituta, eu
respeito o povo, como Taj
Mahal e Bob Dylan". O di­
nheiro é só uma conseqüên­
cia do enorme sucesso do
músico.
Em 1980 é lançado o últi­

mo LP de Marley, Upri­
sing. A música "Could Be
Loved" faz sucesso nas ca­

sas noturnas de todo o mun­
do, inclusive por aqui. No
mesmo ano, ele chega a vir
ao Brasil, joga futebol com
Chico Buarque, fica encan­

tado com as frutas do país,
mas não canta uma só nota.
"
... Por quanto tempo

vão matar nossos profetas /
enquanto ficamos de lado e

olhamos? ..

" ("Redemp­
tion Song").
Bob Marley está fazendo

jogging no Central Park,
em Nova Iorque, de repen­
te um súbito mal-estar e ele
cai desacordado. São meses
de agonia enquanto um

câncer dizima o cérebro de
Marley. Até que no dia 11
de maio de 1981, ele, com
apenas 36 anos, pronuncia
as últimas palavras: "não
chore mamãe, eu estarei
bem".
Hoje, dez anos depois, os

jornais noticiam a briga de
Rita Marley pela herança
do marido com um advo­
gado. Marley sempre des­
prezou o sistema de vida
ocidental. A verdadeira he­

ran9a deixada por Bob não
esta nos milhões disputados
nos tribunais, e sim na sua

música libertadora.

Dennis Brown em dueto com Derrick Simpson, do Black Uhuru

Reggae teve festival

em Curitiba com festa

que durou seis horas

up" foram algumas das interpreta­
ções em que o filho respeitou os ar­

ranjos do pai.
Vestindo tênis de cano alto, boné

e óculos escuros, mais parecia um

rapper americano do que um reggae­
man. As aparências porém engana­
ram e Andrew Tosh conversou, dan­
çou, reverenciou Peter à exaustão,
louvou Jah, gritou Irie e Rastafari
invariavelmente entre todas as músi­
cas que executou.
Foi um excelente começo de noite.
Só saiu de cena depois de voltar duas
vezes, atendendo ao bis protagoni­
zado pelo próprio apresentador "ofi­
ciai" da noite - um pequeno jamai­
cano que urrava palavras de ordem
como 'Rastafari, The Kings of the
Kings, Irie! Irie!".
Predileto de Marley - Rapida­

mente Dennis Brown apareceu e
sem demora iniciou seu snow acom­

panhado pelos músicos de Andrew.

Cantou músicas dos seus elepês Wo/­
ves and Leopards, Words oi Wis­
dom, e Joseph's coat oimany colors.
O público pareceu não tê-lo enten­
dido muito bem. Dennis não é co­

nhecido por aqui, embora tenha sido
o cantor predíleito de Bob Marley.
Sua aparição foi a mais curta da noi­
te.

, A terceira atração foi o grupo
Black Uhuru. Foi impossível perma­
necer imóvel diante daqueles arran­

jos vocais sabiamente elaborados.
Muito pulso e feeling. Jah estava
abençoado aquela noite. Parecia fes­
ta de hippie com reggae, �az e ganja.As músicas "Whats Life' e "Worls
is Africa" foram preciosidades do es­
tilo arrastado do Black Uhuru. De­
nnis Brown voltou, deu canja, e can­
taram juntos. Brown and Black.
Pela primeira vez da noite muda­

ram os músicos.
The Wailers assumiram o comando
da festa. A catarse coletiva começou
com "Rastaman Vibration". clássico
dos clássicos de Marley. E continuou
durante duas horas com "Redemp,-"tion Son�", "Them belly Full "

"Waiting In Vain", "No Woman no

cry", "Exodus", "Crazy Baldhead"
e muitas outras. Junior Marvin ga­
nharia facilmente o motorrádio de
melhor em camp'o. Foi inclusive com
camisa do Coritiba que iniciou a apo­
teose final. O guitarrista e vocahsta
do "The Wailers" esbanjou talento
e reggae feeling. Bob Marley certa­
mente assistiu e gostou.

A Jamaica nunca esteve tão perto
de Floripa. Por um dia a geografia
ficou louca e Curitiba virou Jamaica.
Foi numa noite fria de 14 de março
de 1991, no santuário de shows, a

pedreira Paulo Leminski. Imagine
um buraco do tamanho de um está­
dio de futebol rodeado por rochas
e pedras. Uma inteligente ilumina­
ção vinda de baixo, uma caudalosa
cachoeira, dois telões, um carro pipa
de chope, segurança e organização
eficiente e sem tumulto com capaci­
dade para mais de 20 mil pessoas.
Foram seis horas de reggae sessions
com Andrew Tosh (filho de Peter),
Dennis Brown, "Black Uhuru" e

"The Wailers".
Embora marcado para-às cinco da

tarde, Andrew Tosh só subiu ao pal­
co duas horas depois. Repetiu várias
vezes que era filho de Peter Tosh
("cause my father Peter Tosh). O
grupo era formado por uma guitarra,
baixo, dois teclados, bateria, percus­
são con�as e bongôs. Ele detonou
os principais sucessos do ícone - pai
com uma voz metálica e rouca e uma

performance surpreendente. Poucos
o conheciam. "Legalize it", "Get upstand up", "Johnny B. Goode' ,

"Bush Doctor", "Downpressor
Man", "Equal Rights", "Don't look
back", "MysticMan" e "Pick myself

Sua primeira gravação (62) foi arranjada por Jimmy Cliff

e se jo&a na frente de Mar­
ley. Tres disparos deixaram
Taylor quase um mês no

hospital. Bob levou um tiro
no cotovelo esquerdo e ou­

tro no braço.
"
... Emboséada na noite,

/ todas as armas apontando
para mim. / Emboscada na

noite, / Eles abriram fogo
contra mim . .I Emboscada
na moita, / Protegidp por
suamajestade. / Emboscada
na noite, / planejada pela so­
ciedade ..." ("Ambush").
Não há mais clima para

Bob ficar na Jamaica, ele
então passa a morar entre
Londres e Miami. Dois
anos mais tarde, Marley
volta a tocar em Kingston
no Concerto da Paz: No
meio do show, o músico
chama para subirem no pal­
co os dois maiores adver­
sários políticos da Jamaica,
Michael Manley e Edward
Seaga. Bob faz com que os

dois rivais apertem as mãos
diante do publico.
"
... Violência política por

toda a cidade. / Não envolta
rasta no que você diz, / rasta
não trabalha para a

CIA ..." ("Rat Race").
Em 1978 é lançado o LP

Kaya, que chega a ser

apreendido no Brasil por
conter uma ilustração de

Discografia
Discografia oficial: Soul

Rebel (1969), Soul Revolution
(69), Trench Town Rock (70),
African Herbsman (70), Ras­
ta Revolution, (70), Cath a Fi­
re (73), Burnín' (73), Natty
Dread (74), Live (75), Rasta­
man Vibration (76), Exodus
(77), Babylon by Bus (78),
Kaya (78), Survival (79), Soul
Shakedown Party (80), Upri­
sing (80), Chances Are (80),
Confrontation (83), Legend.
Edições piratas: Live in Mila­
no, Bob Marley Lion of Ju­
dah, Jah Joys and Rainbow
e We Never Give Up. Romi,Rocha Mu,ilo Na.polini
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CLIFF!
o povo teve o que merecia no sá­

bado, dia quatro quando Jimmy Cliff
passou rápido e divertido pela Ilha
- que, apesar de programas de rá­
dio mais esforçados nunca valorizou
muito o reggae. Embora a fusão tri­
balhitechda banda Ara Ketu ter sido
anunciada como "a última moda"
(nada como uma produção que co­

nhece o eleitorado), o que imperou
na passarela do samba-reggae foi um
autêntico clima roots.Não porque
Cliff tenha tirado do baú sucessos
telenovela ou porque a banda baiana
que o acompanhou revelou o que
ele fez nos último seis meses no Bra­
sil. A festa foi, na verdade, do povo
que tem re�gae na carteira de identi­
dade: memnos de rua que entraram
às pencas, burlandos porteiros ou
animadas meninas e senhoras dos
morros, indiferentes à truculência da
segurança e à insinuação dosrasta­
mende butique.
A enjambração, no fim das con­

tas, foi positiva apesar dos porquês
- PQr que não foi divulgado que com
ele estaria uma banda baiana? Por
que Cliff começou o show sem som

no seu bongô? Por que os dois gru­
pos supostamente programados para
a abertura não apareceram? Cliff,
viajandão entrou à força no show
"tem a música com eles". Cliff é,
na verdade, um velho conhecedor
do Brasil, onde esteve pela primeira
vez em 1968 e "onde os ricos ficaram.
mais ricos e os pobres mais pobres",
como disse em depoimento exclusi­
vo ao Zero na tarde de sábado.
"Bahia e Jamaica compartilham

as mesmas experiências", entende o

último dos mitos Jamaicanos. As­
sim, ele acaba de gravar seu 22° LP,
em dois estúdios preparados em Sal­
vador. O disco vai ser lançado em

julho e tem a atenção das bandas
Ara Ketu e Olodum - que acompa­
nhou Paul Simon em sua última ex­

cursão. "Samba é samba, reggae é
reggae", enfatiza Cliff explicando
que a melange novidadeira (o sam­

ba-reggae) com que anima seus

shows "tem raízes". Só que estamos
nos expressando de maneiras dife­
rentes". O fato de o reggae estar
revivendo seus dias de glória na in­
dústria fonográfica e de ter incorpo­
rado elementos de outros gêneros
em todo o mundo, não influencia a

essência da música. "Até na Jamaica
a tecnologia está transformando tu­
do", conta Cliff, para quem "o reg­
gae continua com os mesmos senti­
mentos". Mesmo sendo samba-reg­
gae. no que aliás, David Byrne tam­
bém vem falando há muito.
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